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0 Escândalo Do Gafe' 

® (Succursal, 
- (> "Diano 

\{} , Publica o seguinte 
■ í;,,l)|-c OU 
h. ■ Café: 
taml;1 Manoel Ribas está, 
■^iiKio „d? se"11 feiiio, cm- 

escandaloso 
O honrado in- 

a ver(^WÇJf Para "I"1- k ade sobre o esca- 
0Pov( 

<lü caf<:'- 
"cl j.,'' s.e8Ue com indisfar- 
' dí). |UIetação o desenro- 

acontecimentos pois 
refocilando- 
cr,iafl0 pel.a 

Ne. f cin plena acti- 
■ rge 11 ni pardeiro á 

a adopção de médias que o re- 
sultado das investigações rea 
lizadrs naturalmente deter- 

minar e que sejam applica-1 um dos envolvidos nesse la- 
i-1 mentavel suecesso. O povo 

confia em que a tradicciona' 
das na proporção de respon- 
sabilidade e posição de cada i 

energia de seu integro inter- 
ventor se exercerá sem de- 
mora e com equidade." 

Nos Últimos Dias da Guerra 

MIAJA RESOLVEU ENTRBu AR-SE!   O ESTADO MA IOE REPUBLICANO ADHEK IU AOS FRANQUISTAS   
NEGRIN, DO TERRITÓRIO FRANCEZ, DIRIGE OS NEG OCIOS DA HESPANHA... A QUESTÃO DO RECO- 
 NHECIMENTO —   

'len; suo de ammos, com 

-se 

* ^üde de Sua 

Entidade 
D vt 
Toi esteve 45 minu- 

SENTIDOS! 

9 (D^ - 0!i 

to. cano voltam a se 
oii'ír conu a saúde do 

sitiii, 0 'lontem teve gra- 
'Wi aCCessos dc Í'8"11"0 1 0s sentidos poi 

45 minutos. 
•airet; 

iiff 
anto. 

íetn 
Por 

melhores noíi- 
que não sc deve 

t ' 0ra um dcscnlace 
, f 

do o Papa passado 
C 'e anterior. 
s meos que assistem 

Nirç, """hendaram o ma- 
4^0, o que está sen- 

fecoK-j' nâo s:e,,(l0 nin" LDIdo em audiência. 

PARIS, 9 (D.) — Segundo 
noticia o "Petit Parisien", o 
primeiro ministro Daladier 
delibera, no momento, sobre 
a possibilidade de reconheci- 
mento do governo do rcnerai 
Franco pelo governo francez. 

CARTHAGENA, 9 (D.) — 
Dois mortos, 7 feridos e 126 
edifícios destruídos, é o trá- 
gico balanço do bombardeio 
(lesta cidade, hontem, pela 
aviação nacionalista. 

PKRPIGiNlAN, 9 (D.) — O 
sr. Negrin chefe do governo 
hespanhol, continua em terri- 
tório francez, donde dirige 
os negocios da Hespanha re- 
publicana . 

PARIS, 9 (D.) — Nolicia- 
ve que o general Franco ga- 
rantiu ao sr. Daladier que a 
Ilha Minorca será occupada 
.somente por forças hespanho- 
las, i-om qualquer interferên- 
cia de tropas extrangeiras. 

BURGOS, 9 (D.) _ O ac- 
cordo sobre a troca de pri- 
sioneiros entre os nrcionaiis- 
tas c os republicanos já foi 
posto em exccuçãck 

VALENCIA, 9 (D .) — 
na a maior serenidade nes- 
ta capital, estando o s^neral 
Miaj deesnvolvendo gtande 

'CONCURSO DE R0- 

OSTEZ INFANTIL 
4S 

'NSCRIPCÕES TERÃ O INICIO NO DIA 15 
V.( ">e demos resumida 
Nr-s'11. ctitÇáo anterior, 
Ai9í8 "- ''a em Ponia Gros- 
' ^ iiu'11 incurso de ro- 

concp
a.nti1' cujo êxito já 

tate emos a liberdade 
desde que e uma 

H bi !tIUe desperta o ma- 
.Paes resse. a todos, seja 
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POS se mostra o maior en- 
ihusiasta dessa realisação de 
distinetos clinicos de nossa 
cidade. 

Além do mais, o concurso 
de robustez tem o alto patro- 
cínio do sr. Albary Guima- 
rães, progressista prefeito da 
cidade e do coronel João Pe- 
reira, preclaro commandan- 
te do 13." R. I. 

As inscripçocs para o con- 
curso estarão abertas a partir 
do proximo dia 15, o que será 
feita mediante a contribuição 
de 3$000, por nome. 

A quantia total angariada 
dessas inscripçoes, reverterá 
em beneficio dos cofres do 
futuro Hospital de Creanças 
a ser construído em Ponta 
Grossa e cuja planta será ex- 
posta dentro de poucos dias 
em uma (bis vitrinas da cida- 
de. 
Illll IIIIIMIIIIIIIII 
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$YPHU.ITICOS 

EXISIEiHQ MUNB 

Morre diariamente grande 
numero de syphiblicos. Para 
combater a syphilis é um de- 

ver imperioso usar o 

NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE 

cuia 
m ^ Sangue 1 o e bem estar geral. 
, Desiappar miento de manifestações 
V' neas de , .gem syphilitica. 

Desapparecimento completo do RHEUMAT1S- 
MO, dores nos ossos, Jôres na cabeça de 

m fundo syphilitico. 
Desapparecimento das manifestações syphi- 

5,. ütico. 
^ O apparelho gastro-iníeslinal perfeito, pois o 

ELIXIR 914 não ataca o estômago e não 
contem iodureto. 

E' um depurativo que tem attestado dos 
Hospitaes, de especialistas lios Olhos e de 
dyspepsfa syphilitica. 

i#Hr DUPLOS:— Já se encontra á venda conten- 
! íein,0 do liTuWo e custa ndo menos 20 % que dois vi- 

'"cnos. 

actividade, afim de preparar 
a defesa. 

PERPIGNAN, 9.(1).) — Ao 
meio dia de hoje, as forças 
nacionalistas hastearam a 

bandeira na fronteira franco- 
hespanhola, sem terem neces- 
sidade de dispararem um úni- 
co tiro. 

LONDRES, 9 (D.) _ Foi 

Protecção 3'$ Florestas 

O GOVERNO VAE FISCALIZAR RIGOROSAMENTE O 
REFLORESTAMENTO DAS ZONAS DESMATTADAS 
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A ALMA VERDE 
Na historia do mundo os- 

factos se succedem e se re- 
petem. Essa é uma velha li 
çâo de historia, Mas já dis- 
se André Mauroig que "a 
primeira lição da historia é 
que as iições de historia tem 
poucos ouvintes". 

Explica-se, então, que og 
mesmos erros que a humani- 
dade commetteu ha mille- 
nios sejam novamente per- 
pretados hoje, como se a ex- 
periência fog.se feita pela 
primeira vez. 

Está nesse caso, sem duvi- 
da nenhuma, a destruição in- 
tensiva, extensiv: e incons- 
ciente das florestas, de que 
o Brasil vem dando i m tris- 
te exemplo desde o dia de 
gua descoberta. 

Entretanto, se se lançasse 
por um momento os olhos 
sobre a visão panoramica es- 
tadunidense, por exemplo, 
achar-se-ia nel.la a causa das 
enchentes, dos cycloneg, das 
nevadas, dos destemperos at- 
mosphericos, emfim, que 
martyrizam a população da 
grande republica geptenlrio- 
nal. A raiz dessas aatastro- 
phes está, por mais longe 
que pareça um facto de ou- 
tro, na destruição impensa- 

DAS FLORESTA? 
du das reservas florestaes 
americanas, naquella epocha 
em que a industria, e princi- 
palmente a industria do pa- 
pel, exigia com mil fauceg o 
sacrifício de tudo, contanto 
que sua fome fosge satisfei- 
ta. .. 

Felizmente, o Brasil já se 
precavê c responde aos aven 
turciros, aos destruidores da 
alma verde das nossas flo- 
restes com leis protectoras 
c esperadas, que concorram 
por manter de pé a fonte da 
vida, da segurança e da 
saúde da collectividade. 

Pelo decreto que publica- 
mos hontem, do governo do 
Este do, determinando rigo- 
rosa fiscalização nag zonas 
desmattadas por emprezas ou 
particulares agora obrigadas 
ao reflorestamento. ficam pro 
tegidag as reservas florestaes 
do Brasil. 

E, mais uma vez na histo- 
ria do mundo, o bem conse- 
gue vencer o mal... 

confirmada a noticia de que o 
navio de guerra inglez "De- 
vonshire" partiu para a ilha 
Minorca, levando o seu bordo 
um parlamentar nacionalis- 
ta . 

O navio, já regressou da Mi- 
norca, conduzindo maig de 
550 fugitivos republicanos, o 
que faz prever que a .entrega 
da ilha será effectuada den- 
tro do poucos dias, sem resis- 
tência nenhuma. 

BERLIM, 9 (D.) — A im- 
prenga commenta acerbamen- 
te a atttitude da Grã Breta- 
nha com relação á Ilha Mi- 
norca . 

LONDRES, 9 (D.) — Ao 
que se noticia, já se está tra- 
tando do reconhecimento "de 
jure", pelos governos francez 
e inglez, do governo franquis- 
la na Hespanha. 

B. AYRES, 9 (D.) — O 
chanceller Gantillo confercn- 
ciou hoje com o embaixador 
do Brasil para saber a alti- 
tude do paiz sobre o caso hes- 
panhol, cujo governo está to- 
do refugiado na Hespanha. A 
Argentina se interessa parti- 
cularmente pelo problema hes 
panhol desde que mantém 
uma grande colonia, dos doig 
lados das facções em luta. 

I PERPIGNAN, 9 (D.) — Dez 
i (üficiacfi do -estado maior re- 
. publicano que acompanharam 

o presidente Azanha até á 
fronteira, rcuniram-ge tendo 
decidido ya .jar-se ps ra as tro- 
pas do general Franco. 
Para esse fim, já solicitaram 

um salvo-conduclo, tendo pas- 
sado para território naciona- 
lista . 

PARIS, 9 (D.) — Conimen. 
tf-se insistentemente na Ga- 
mara e no Senado que o gene- 
ral Miaja está entabolando 
negociações com o general 
Fratico, para o estabelecimen- 
to de um armisticio na Hes- 
panha . 

O general Miaja quer en 
tregar-se directamente ao ge- 
neral Franco. 

Para egse fim, o general re- 
publicano já teria solicitado 
ao governo francez um passa- 
porte, que lhe servisse de sal- 
vo-conducto. 

A uhica condição que ante- 
põe o general Miaja que o 
general Franco deixagE'- ao 
povo hespanhol a faculdade 
de resolver a forma de go- 
verno sob que quer viver. 

BELLO PEIXE! 
RIO, 9 (D.) — Os banhis- 

tas de Copacabana captura- 
ram hoje uma raia, que se 
achava perdida, e que pesava 
mais de 300 kilos. 

CURITYBA, 9 (Succursal, 
pelo telephone) -— O Gel. 
Adolphito Guimarães, illustre 
Delegado Regional de Poli- 
cia de Ponta GrogSa, dirigiu, 
ha dias, uma carta ao sr. in- 
terventor federal, r.a qual, 
cm face da recente lei que 
abre aos bacharéis de Direi- 
to a carreira de delegados de 
policia, declarava que depu- 
nha nas mãos do chefe do go- 
verno as funeçõeg que vem 
desempenhando com largo 
critério e inexcedivel zelo. 

Entretanto, o sr. Manoel 
Ribas, segundo estamos segu- 
ramente informados, delibe- 
rou não acceitar o pedido de 
exoneração do illustre mili- 
tar, com o que, mais uma vez, 
lhe patenteia a grande con- 
sidercçâo e confiança que lhe 
deposita. 

Essa deliberação do sr. in- 
terventor federal demonstra, 
de outra parte, que o decre- 
to alludido não será posto, 
pelo menos por agora, em exe- 
cução . 

Nova Organisação das 

Forças Armadas 

italianas 
10 MILHÕES DE HOMENS 
PODERÃO SER MOBILIZA- 
DOS INSTANTANEAMENTE 

ROMA, 9 
(D.) _ Foi 
noje publica- 
do o decreto 
que dá no- 
va organiza- 
ção ás forças 
armadas ita- 
lianas, com 
um augmen- 
to extraordi- 
nário de ef- 
fectivo, cor- 

Mussolini respondente 
"ao augmento da população da 
Italia.". 

O jorn;,:! "La Tribuna" in- 
forma que com esse augmen- 
to será possível ao paiz mo- 
trlizar instantaneamente cer- 
ca de 10 milhões de homens. 
REUNIU-SE O CONSELHO 

DE DEFESA 
ROMA, 9 (D.) — Sob a 

presidência do sr. Mussolini, 
reuniu-se hoje, novamente, o 
Conselho de Defega. 

Vem ahi Míss Paraná 
CURITYBA, 9 (Succursal, 

pelo Üeephone) — Vinda do 
Rio, com os seus dignos pro- 
genitores, ge acha aqui a srta. 
Jahyra Laffite, Miss Paraná, 
que segue amanhã de regres- 
so a Ponta Grossa. 

Chegou a Washington 

0 Mnistro Oswàido Aranha 

DETALHES DA RECE PCÃO DO 
BRASILEIRO 

Ca . YORK, — Chegou hoje 
a ejta cidade, o r.ay;o "New 
Amsterdam", que trazia a seu 
bordo o ministro d;s Relações 
Exteriores do Brasil, sr. üs- 
waldo Aranha, que \em ao 
paiz a convite do presidente 
Rooseveit. 

O ministro foi recebido pe- 
las altas autoridades, que o 
forem buscar em lancha es- 
pecial a bordo do navio. 

Ainda no "iNfe-w Amgter- 
dam", o ministro prestou di- 
versas declarações ao presi- 
.lente da Agencia Havas. 

Desembarcando, o ministro 
prestou diversas declarações 
ao representante da Agencia 
Havas. 

Desembarcando, o ministro 
dirigiu-se immediatamente á 
estação da Pensylvania, to- 
mando um trem esperial para 
Wf shington. 

WASHINGTON, 9 (D.) — 
Crê-se que a opinião publica 
americana ficará por vários 
dias afastada dos outros rcon- 
tecimentos, para se oecupar 
com a visita do ministro 
Osvaldo Aranha aos Estadog 
Unidos. 

Depois dessa yigita, crê-se 
que importantes acontecimen- 
tos terão lugar. 

WASHINGTON, 9 (D.) — 
Entre os problemas mais im- 
portantes de que tratará o 
ministro Oswrldo Aranha com 
o presidente Rooseveit, se- 
gundo a suas próprias decla- 
rações á United Press, figu- 

CHANCELLER 

OURO 

QUASI A' FLOR DA 
TERRA! 

FLORIANÓPOLIS, 9 (D.) 
— Quando exeavavam um po- 
ço arteziano em Blumenau, 
os operários depararam com 
riquissima jazida de ouro, a 
apenas GO palmos do solo. 

Foram encontradas plapas 
com centimetros de diâmetro. 

Oaguaceiro prejudica 

o veraneio do 

Presidente 
PETROPOLIS, 9 (D.) — A 

chuva impediu novamente 
que o presidente Getulio Var- 
gas desse o seu tradicional 
pagseio pela cidade. 

Ã audiência no Pai; cio Rio 
Negro teve inicio ás 14 ho- 
ras, lendo o presidente rece- 
bido os ministros da Mari- 
nha, almirante Aristideg Gui- 
Ihem e da Guerra, genera" 
Enrico Gaspar Dutra, que sub- 
metteu ao presidente volumo- 
so expediente. 

Foram tanilíèfn recebidos os 
srs. Edgar Costa, corregedor 
do Tribunal de Conlas do Dis- 
fricto Federal, e o sr. Cunha 
Mello. 

r 

Osjpfldo Aranha 

ram o augmento da compra 
do algodão americano e dc 
aviões desse p: iz, polo Bra 
sil, bem como a creaçâo do 
felado Banco Central, com ca 
pitaes norte-americanos. 

O minigtro chegou pcias 16 
horas a Washington. 
 — (oOo) 

Foi Liteitto 
O SR. PLÍNIO SALGADO 
S. PAULO, 9 (D.) — O sr. 

Plinio Salgado, que ha dirs 
foi detido em casa de seu ir- 
mão, para averiguações poli- 
ciae.?, foi hoje posto em liber- 
dade. 

Ao que se sabe, o ex-chefe 
integralista irá passar ung 
tempos numa fazenda do in- 
terior paulista. 

PASSOU PARA O MINISTÉ- 
RIO DA AGRICULTURA 

RIO, 9 (D.) >— Por decre- 
to de hoje do presidente da 
Repubica, o Serviço de Fisca- 
lização do Commercio de Fa- 
rinhas passou para o Minis- 
tério da Agricultura. 

REUNIÃO DOS CAFEEIROS 
RIO, 9 (D.) — Na próxima 

semana realisar-se-ha um con- 
vênio dc todos os Estadog ca- 
féeiròs, que tratará de impor- 
tantíssimos agsumptos para a 
rubiacea brasileira. 

REUNIU-SE O CONSELHO 
DE EDUCACÃO 

RIO, 9 (D.) — Sob a presi 
dencia do sr. Annibal Freyre, 
reuniu-se hoje novamente, o 
Conselho Nacional de Educa- 
ção, que abordou importan- 
tes assumptos. 

NOVO "RECORD" AEREO 
DE VELOCIDADE 

LONDRES, 9 (D.) _ Ater- 
rou hoje aqui o aviador A'c- 
xis, que fez o percurso Lon- 
dres-Cidado do Cabo cm 4 
diag, 10 horas e 4 minutos, 
novo "rccord" no gênero. 

O aviador chegou com o 
nariz sangrando c em tal es- 
tado de cansaço que não po- 
de sahir da "naqclle"- 

FOI COMMUMCADO AO 
TRIBUNAL DE CONTAS 
RIO, 9 (D.) — Foi hoje 

communicado ao Tribunal de 
Contas que o presidente da 
Republica abriu uma verba 
do mil contos para auxilio 
ros flagelados do Chile. 

Mais attentados na 

Inglaterra 
LONDRES, 9 (D.)" — Con- 

tinuam a se manifestar nesta 
capital e no interior os t- 
tentados terroristas. 

Verificaram-se hoje pela 
manhã maig dois attentados 
num deposito de carvão. As 
investigações da policia des- 
cobriram aili, ainda, mais 
dois pacotes dc explosivos, 
que não detonaram. 

Num deposito de madeiras, 
os operários descobriram uma 
bomba, cujo rastilho já tinha 
sido ateado. 

BE 

O Brasij commemora ho- 
je mais um anniversario 
da morte do Bf rão 'o Rio 
Branco, incontestavelmen. 
te o maior estadista dos 
tempos modernos da Ame- 
rica do Sul. 

O Brasil deve ao Barão 
do Rio Branco inestimá- 
veis serviços, de que não 
se precisa nem fazer men- 
ça!o, tanto estão elles na 
consciência civica de to- 
dos os brasileiros. 
O maior titulo do gran- 

de estadista, no entanto, 
é f.quelle que escoltxmos 
para epigraphar «stas li- 
nhas. Ê, de facto, o ma or 
serviço e a maior gloria 
de Rio Branco estão em 
ter sabido rectifir.fr nos- 
sas fronteiras, não per- 
mittindo que tivéssemos 
terrenos a mais, mas, tam- 

bém, sabendo fazer valer 
os nossos direitos. 

O vulto de Rio Branco, 
o chanceller inegualavel, 
é um dos maiores de nos- 
sa historia. 
E a maoir homenagem 

que o brasieiro lhe pode 
prestar no dia de hoje é 
meditar um pouco sobre 
o nosso passado, onde Os 
grandes vultos pontifica- 
vam e brilhavam, para 
maior gloria de nossa 
patria. 

E se é verdade que os 
vivos estão sendo cada 
vez mais guiadás pelos 
mortos, relembremos, en- 
tão, de preferencia, os 
grandes mortos, aqcellcs 
a quem se deve toda a 
conetrucção de uma na- 
cionalidade. 

Dr. Germano Justus 

ADVOGADO 
(Formado pela Facn! dade do Rio de Janeiro) 

CIVIL — CRIME — COMERCIO 

CONTRACTOS — INVENTA RIOS — DESQUITE? — H' 
POTHECAS — FALLENCIAS NATURALIZACÕES — QU' > 
TOES TRABALHISTAS 

COBRANÇAS EM CSiRAL 
Residência « Escriptorio; — Francisco Ribas. 5 _ Tel. 39' 

Caixn Postai, 36 i 
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Notas Mundanas 

ARTHUR ARACEMA 

■ • < 

Vamos sahir, os dois, pelo 
mundo immenso, á cata de 
aventuras e de perigos... 
Vamos procurar o imprevisto 
e a sensaiçãíJt vamos arris- 
car sorrindo a vida, jogar o 
destino num lance desPre- | 
hendido, empenhar a alma 
num gesto de perdulário es- 
banjador... 

Vamos sahir, os dois, meu 
bom amigo e companheiro, 
á cata de aventuras e de pe- 
rigos... Começaremos via- 
jando pela Central... 

MARCELLO 

NATALICiOS 
FAZEM ANNOS HOJE; 
— A sra. dona Leonilda 

Frare de Paula, digna con- 
sorte do sr. João de Paula, 
residente nesta praça. 
  A gentil senhorita Di- 

norah Martins Barreto, filha 
dilecta do sr. Ivo Mendes 
Barreto, do nosso alto com- 
jnercio. 

As meninas; 

— Judith Golombievvski, 
filha do sr. Eduardo Golom- 
bicvvski. 

— Dilce, filha do sr- Fer- 
nando Frehse c de sua exma. 
esposa, d. Rosa Casagrande 
Frehse, 

O menino: 

— Ronaldo, filho do sr. 
Pedro Antunes, diamantista. 
residente em Tibagy. 

Os senhores: 

— José Florir no Ribeiro, 
diamantista, residente em 
Campina dos Pupos. 

— Affonso Uang. 
— Altino Borba, nosso 

collega de imprensa e co- 
nhecido esportista residente 
na capital. 

— Werner Mckal, resi- 
dente na cidade de Castro. 

Faz annos ífaje o nosso 
javem companheiro Arthur 
Arte ema, hábil linotypista 
desta folha. 

Funccionario correcto, Ar- 
thur Aracema é bemquísto 
nesta caga por seus chefes e 
coltegas, motivo por que a 
data de hoje é de grande jú- 
bilo, para Que labutam 
no DIÁRIO DOS CAMPOS. 

,Com|memo4ando a data, 
Arthur offerecerá, em sua re- 
sidência;, a seus companhei- 
ros e innumeros amigos do- 
ces e bebidas. E nessa festi- 
nha intima, o distineto nata- 
licante poderá avaliar mais 
uma vez o gráo de estima 
em que é tido. 

BBC. Regente, Eric Fogg. 
Heddle Nash e Orchestra: U 
tu, che in seno agii rngeli 
(J.1 Acto). Heddle Nash, 
Arnold Matters é Orchestra: 

So.emne in quesfora (3.° 
Acto). Joan Gross e Orches- 
tra- Pace, Pace (4.° Acto). 
Joan Gross, Hedle Nash, Ar- 
nold Matters e Orchestra: Io 
muciol Cofessione (Finale 
4.0 Acto). 

22 30 — Big Ben. Noticia- 
ria em hespanhol e Notas Se- 
mana cs sobre o Mercado dos 
Cereaeg. 

22 45 — Noticiário em 
portuguez. 

23,00 — Big Ben. Fim da 
transmissão. 

Defenda o seu organismo, to- 
mando o bom, puro e efficaz 

Bitter Aguid 

*•! mi 1111 it m n u 1111 

Ouçam Esta Noite 
20,20 — "Um canadense 

em Londres". Palestra em in 
glez por Graham Spry. 

20,35 — Arthur Paimer e 
seu accordeon. 

20,45 i— Mr. Gillie Potter. 
21,00 — "Parem de dan- 

sar". Um progranima de mu 
sica ligeira. 

21,30 — Resumo cm in- 
glez dos programmas da pró- 
xima semana. 

21,40 — Noticiário em in- 
glez. 

21,45 — Signal horário 
de Greenwich. 

22,00 — Big Ben. Joan 
Gross (soprano), Hedle Nash 
(lenor) e Arnold Matters 
(baixo-barytono) em tre- 
chos de "La Forza dei Des- 
tino", 3.° e 4.° Actos (Ver- 
di). A Orchestra Imperial da 
immmiumuiiuiiii 

SOCIEDADES 
SOCIEDADE BENEFICEN- 

TE "GERMANIA" 
(Clube Verde) 

Para gáudio dos seus as- 
sociados, o querido clube da 
rua Cel. Dulcidio offerecerá 
na noite de domingo próxi- 
mo, uma estupenda solrée 
dansante, um "cocktail" do 
"Clube Verde", doado a seus 
foliões, que têern á frente 
a figurn sympatliica de Hen- 
rique Zeiler, a, inconfundí- 
vel de Germano Weingert, a 
inimitável de Otto Ewy, e 
muitas outras de renome nos j 
fo'cuedos de Momo. 

• Os innumeros cordões car- '• 
(naivalc(scos, organizados pe- 
los seus associados c com- 
mandados pela gentil rainha 
do clube, a distineta senho- 
rita E ze Lauer, darão, tam- 
bém, uma nota alacre nessa 
noite de som e luz da S. B. 
Germonia. As dansas serão 
cadenciadas por um fino t 
escolhido repertório de mu- 
sicas de successo do Carna- 
val que se avizinha, c terão 
inicio ás 8 horas. 

VIAJANTES 
NTCOLAU BACH 
Seguiu hoje para São Pau- 

lo, via ferrea, o sr. Nicolau 

Bach, director-gerente da 
Ccnipanhia Cervejaria Adria- 
tica. O .cr. Nicolau Bach 
aguardará em Santos a che- 
gada do dr. Roberto Bach, 
que regressa ao Brasil após 
longa permanência de estudos 
c aperfeiçoamento iechnico 
na /liemanha. 

Dr. GERMANO JUSTUS 

Para a .capilal do Estado, 
no desempenho de misteres 
inherentes á sim profissão 
seguiu hontenu em automó- 
vel. devendo demorar-se al- 
li alguns dhs, o dr. Germa- 
no Justus, illustre causídico 
conterrâneo. 

— Procedente de Guara- 
puava, onde é conceituado 
commercianfe, acha-se na ci 
Jade o sr. Loiy de Paula 
Bastos. 

— Da mesma procedência, 
Jncontra-se entre nós o sr. í 
I aurindo P. Rocha, nosso 
prezado assiguante e com- i 
merciante na Princeza do 1 
Oeste. 

— Está na cidade o sr. 
Ataliba Ayres de Aguirrc, 
IctomimercVante estabelecido 
f(m Pitanga, municipio de 
Guarapuava. 

— Regressou para Antô- 
nio Reboliças, depois de al- 
guns dias de permanência 
nesta, o sr. Altahyr Bitten- 
court, operoso prefeito da- 
guella prospera cidade. 

Annuncío inserido no jornal 
allemão "Franckfurten Zei- 
tung", Fr&nckfort, 1938 

PAPAGAIO PERDiDO 

Gratifica-se a quem devol- 
ver o papagaio da Raflkstras- 
:)3... 147. O dono adverte 
que as suas opiniões politi- 
crs são contrarias ás do pa- 
pagaio. 

Recortes 
.. Goethe nos apparece como 
o homem que pelos seus 
dons, .Mia visão, sua expe- 
riência e sympatliia para 

1 com a humanidade, está qur- 
i lificado para ficr.r não ape- 
' nas comó gloria das letras, 
1 ma 4 lambem como o Mes- 

tre e o exemplo d: s cpochas 
Carlyle. 

Por que esse espanlaiho da 
morte amedronta assim os 
homens? 

Lucrécio. 

0 Conselho do Dia 

Muitas vezes o que se pen- 
srj ser o inicio da tubercu- 
lose, é.o seu fim A doença 
já tomou conta do organis- 
mo. A tuberculose, na qua- 
Isi totalidade dos casos, é 
de inicio inapparente. E' 
preciso diagnostico precoce 
que permitte maiores proba- 
bilidades de cura rapida. Fa- 
ça-se examinar ao- raios X. 
— SPES. 

Renascença Hoje 

A's 8,3(> horas 
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3 Moças Sabidas 

I As 3 graça»... ~ " 
Os favoritos da tela e do radio... v 
Musicas e canções de gr:.n de successo... 
Bailados phantasticos... Modas c modelos desium- 

I hrantes... 
Piadas irresistíveis... 
Um romance delicioso... 

i 
Luzes, esplendor, rythmo, alegria... T: 

Jt... num b;ie de sensação, AS 24 VEN"US DE HOL- 
LYWOOD — 8 LOIRAS, 8 MORENAS e 8 RjJIVAS! 

Eis o grande espectaculo de SALLY, IRENE « MARY! 

Um monumento da FOX, com ALICE FAYE, iXINY 
i Martin, jimmy durante e outros. v 
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Officina Mechanica 
Reparações de Mat-ftin p.s e Fundição de Bronze 

Acceita qualquer serviço de Torno e Plaina. Especia- 
lista em confecção de gradil c janellas modernas para 
construcção, e em coi.certos de machinas a vnpor. 

Rua Balduino Taqueg -—Prolongamento.   Ponta 
Grossa. — Paraná. 
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  SAPBADO 

PREFF.ilURA MUNICIPAL 
ÍNSPECTORIA DE VEHi- 

CULOS 

AVISO 

Em conformidade com o 
aviso em Setembro de 19;'7 
pelo DIÁRIO DOS CAMPOS 
volta-se a fazer lembrar, n • 
vãmente, que serragem e c. 
piitio de madeira, qr.er d 
esLibelcimntos fabris ou c" 
qualquer outra parte, só ro- 
dem ser transportados pel-' 
ru is da cidade, afim de qiu 
taos maleriaes não se esp* 
lhem pelas citadas ruas, i •> 
forma seguinte:- O primei-o 
unocado e tal envolucrc 
bem fechado, o segundN 

quando em carroça, es. 
deverá estar forrada e, ap- s 
carregada, ser lançada umí, 
tolda por cima da carga. 

A multa sobre esta contn. 
versão recahirá sobre o e-- 
fahelecimento que não obsei 
var esta determinação. 

I.V., 20-12-938. 

Manoel Correia Baptista 

Inspector 
M l » H H 114 » ( > n i M M I m i I H 

Slr, José Os Izeveilõ iacsílo 
MEDICO OPERA DOR B PARTEIRO 

PROFESSOR DA FACULÜA DE DE MEDICINA DO PA 
RANA ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
E CREANçAS. — CONSULTÓRIOS:- FARMA CIA CEN 
TRAL, DAS 15 AS 17 HORA S e FARMACIA BRASIL DA 

RESIDÊNCIA: RUA 11,30 HORAS. 
10 AS AUGUSTO RIBAS, 77 
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Vende-se 
EM TEIXEIRA SOARES 

Fertilissimas tenas para Colonização a prestações 
módicas, em lotes de 10 al queires para cima, próxi- 
mo á cidade. Para mais informações dirija-se á Pre 
feitura Municipal de Teixeira Soares. 

Agradecimento 
O sr. Waldemar Ehlke e 

£U« esposa, d.» Isolde Ehlke. 
recem-casados em Joinville, 
não o podendo fazer pessoal- 
mente, vêm por este meio 
agradecer a todas as feiici- 
f-r ções recebidas, por occa- 
sião de seu enlace matrimo- 
nial. 

Ao mesmo tempo que se 
decaram sinceramente agra- 
decidos, têm o prazer de 
d diocar á disposição de seu 
circulo de amizades, os sens 
mais dedicados prestimog. 

Negocio de Occasião 

VENDE-SE por verdadeiro 
preço de occasião, um terre- 
no na Rua 19 de Dezembro 
com a esquina do Rosário, 
com 33 metros de fre nte por 
29 de fundos. Ver e tratar 
com o proprietário Pios Bach. 
Rua Tnon Silva, 6C. 

  Illlllllllll  

□inâcada Criança 
Av. Vicenle Machado, 72 - A MATRICULA DE tCRLAN- 
ÇAS ATE' 10 ANNOS DE ID DADE. — Joiff 20f00ü Mensa- 
lidade — 5$000. 

~ GRÁTIS PARA AS CRE ANÇAS POBRES, — 
Dr. Emilio Sounis, das 9 ág 11 horas. 
Dr. Hf.roldo Beltrão, das 13 ás 15 horas. 
Dr. Feiix Vianna, das 15 ás 17 horas. 
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RENA e EDBN 

Para Curiosos 

QUAL E' A POPULAÇÃO 
DO MUNDO? 

A esta inieressanic per- 
gunta por lauías vezes 1®' 
vanlada resposde agora P 
u.tnno reccnseamcuto inter- 
nacional feilo em todos 08 

continentes de noss-t glo- 
bo. 

Apurou-se que no fim de 
1937 o mundo contou com 
uma população mais ou me- 
nos exrcta de 2'. 134 milhões 
de habitantes, dos qnaes 
mais que a metade vive na 
Ásia; a Europa, sem a Bus- 
si-a Soviética, tem ;t)7 mi- 
Ihões de liabit; nlec, s; mio a 
A lemunha a maior nação 
com 79 milhões. 

Em segundo lugar vem a 

Grã-Bretanha com 54 mi- 
lliões de habitantes, a Italia 
com 43 milhões c em quar- 
to iugar eslá a França cmi 
uma popula de 42 milhões. 

A PECUÁRIA E O CAPITAL 

que se entregam á cria- 
ção de rebanhos não conso- 
mem, eífcctivrinente, toda 
a carne dos animaes que 
criam, e a lã e a pcile des- 
ses animaes -orvem ainda 
Para a confecção de vestes 
e tendas, de sorte que uns 
poucos pastores bastam para 
fazer frente ás necessidades 
pnmordiaer, de grande na- 
mero de indivíduos: as de 
nutrição, roupa e casa. 

CLINICA MEDICA 

Dr. Piragibe de nraujo 
Diplomada pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 

Brasil (Rio de Janeiro). 
Com tirocinio clinico e hos 

pitalar desde 1918, quando 
trabalhou na capital da Repu- 
blica por occasião rio grande 
grippe, sob a direcçãc do sau- 
doso Professor Carlos Cha- 
gas. 

Com pratica na Santa Casa 
de Misericórdia, Maternidade 
das Laranjeiras e Hospital 
Pró-Matre do Rio de Janeiro. 

Moléstias internas: Doenças 
do coração, Paimôes (Asth- 
ma), Figado, Estômago, Io* 
testinos. Rins e "Diabetes)- 

Attende chamados a qual- 
quer hora e também para o 
interior do Estado. Partos, 
mclestias de senhora, crian- 
ças e nervosas. 

Consultas: 9 ás lO horas 
Farmacia Minerva; >0 ás fl 
horas 2 ás 4 Farmacia Milka; 
4 ás 5 Farmacia Brasil. 

Rua 7 de Setembro. 134.^ 
Ponta Grossa — Paraná 
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Azes Negros 

BUCK JONES e seu cavai lo "Silver" praticam verda- 
deiros actos de heroísmo ao desmascarar o bando de 
malfeitores e salvar a sua noiva. 

Completam o elenco deste "Far-VVest" da -'UNIVER- 
SAL, os artistas: KAY LINA KER, FRED MC. IÍAYE, RO 
BERT FRAZER e. RAYMOND BROVVN. 

No. prograinmai, os episo dios finaes da serie da UNI 
VERSAL: 

RENASCENÇA 2 sessões DOMINGO 

As Aventuras de Tim Tyler 
(Fina cmocionintc) 

m 
flífa V; Pm 

■S/.ív ui-, 
Vf, 1 
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RÚONC 
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CECÍLIA PARKER 
FAY HOLDEN 

%.] AMOR DE 

CREANCOLA 
(JLTKii-: HARDVS C HH.DUEM 

El i NI! 

íii 

Pli 
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No mesmo programma 
O GORDO E O MAGRO 

An "O MORTO VIVO" 

DOMINGO 
CINEMA PA RA TODOS! 'y? 

EDEN 

Um dos filmes divertidos e encantadores deste anno! 
15 dias de permanência no cartaz do GENE METRO, do Rio de Janeiro! Uma se 

mana de exhibições consecu tivas no CINE METRO, de S. Paulo! 
Este filme exemplo, humano, sentimental e engraçado deve ser visto por todos! R* 

comendamo-lo a todas as exmas. famílias de Ponta Grossa, 

DOMINGO 
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Eden Hoje 

A's 8,30 horas 
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3 Moças Sabidas 

i 
, U»'a producçâo extra de 5>ARRYL F. ZANUCK — 
íJueCçao de \ yiUjani A. Ejicter. 

, !uT?
,

I
ca 9 lü',ra de RULLO CK & SPINA, GOHDON & 

Vi o RAYMOND SCO.Tf. Dansas de NiCK CAS IHE & GTiYEVA Savvyhb. 
Mv i^^etação de ALICE FAYE, TONY MARTIN, JIM 

Admirável filme de aventu ras da COLUMBIA, brilhan- 
temente vivido por DON TE RRY, JACQUELINE WEL 
LS e DICK PURCELL. 

Para combater os tendidos associados foi organisada a 
celebre legião dos "G. MAN"! Homens valentes que 
pada temem! 

Um filme superior a "G- MAN E O IMPÉRIO DO CRI- 
»XE". ' 

3,a-FEIRA RENA e EDEN 
"Sc^sãd Colosso" e "Sessão Para Todos" 

0 Prisioneiro de Zenda 

Colossal super-producção du UNITED, com RONALD 
COLMAN e MADELEINE CARROL. 

Garota de Isca 
Filme inédito (L PARAMO UiNTT, com MARY CARUS- 

LE, LLOYD NOLAN, ROS GOE KARNS, LAKBY B. 
GBABBE etc. . , , . . 

Veja as actiVidades criminosas de uma temive. quadu 
lha que usava gapotas bonitas para attrahir os incautos... 

Vamos^Ao Prado 
Filme da Fox, com a ado ravel DIXiE DUNBAR c o 

comico SLIM SUMMERVILLE. 
♦ n 11 M M 11 I M I M M 11 I M I M M M 11 M f »M-t WH 

RENA e EDEN — 5.:.-FEIRA 

Só na mati née do RENASCENÇA: 

FÚRIA 

Um grande filme da METRO G. MAYER, dirigido por FRITZ LANG, com SPEN 
CER TRACY, SYLVIA SID-NEY, VValter Abel, Bruce Ca bot e VValter Brennan. 

We üRANTE, Gregory Ra .off, Jc^un Divis, Marjorie 
j,, aver, Louise Hovvick, Barnclt Parker, J. Edvvard 
* ..iniber e Fred Allen. , 

10 filmes num só filme! Musica electrisante! canções 
contagiosas! 150 toneladas de bom humor! E o numero ex- 
tra: "A DANSA DAS VENUSJIE HaLLYVVOOD",. 

Foscinênle e Perigosi 

ÍTortacção da I"OX. sobre a GUERRA SINO-JAPONE- 
Z\ com DOLORES DEL RIO, GECflíGE VDEBS 
JUNE LANG, DICK BALDVV IN, RUTH TERRY e outros. 

A epopéa oriental, cuja vista, agora, cm toda a ;.ua 
Inmnas dos jornaes, \ae ser vita, agorr, em toda a sua 
plenitude:1. E' um capitulo de crueldade sem precedentes 
na historia dos povos! 

VAMOS INICIAR, NA PRÓXIMA SEMANA, 2 GRANDES SERIES... 
No RENASCENÇA: 

Fantasma do Âr 

12 episódios da COLUMBIA, com o celebre capitão aviador FRANK HAVVKS, 
DOROTHY SEBASTIAN, REX ELASE, KENETH HARLAN e ESTER RALSTON. 

No EDEN: 

J2 episódios da UNFVER 
DESMOND. 

SAL, com EVALYN KNAPP, PAT OBRIEN E WILLlAM 
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ísta* Chegando a Hora... 

l'arece <!ue a turma bamba 
mesino decidida a fazer eslá 

í""19Ue o carnaval que se ap- S1ina se torne um facto 
, deixe com vontade 

Ro
0íar de saudades. P asta dizer que até o Latif 

(f^Qião, o irmão do co- 
, jcido candidato valho ao 

eplro" nior dos tres dias 
olla, Elias Esperidião, 
u na gandaia prompto 

r| ' 0 ÍUe der e for necessa- 
Psra o bom nome da "far- 
Mntagrossense". . pari 

''aulo 
a tal esteve elle em S. 

)çp 
er'commendando um 

íí /' na <f,Ra <Ie 1,111 judeu ' lla José Paulino, onde se 
!eilde e compra negócios ve- 

■ novos e usado?. 
1),,'1,P?r isso que o Latif Es- 
iim i 0'. "couro" numero 
Pelas. c'dar'e' sahiu hontem 
não " 
% 

ruag com um terno que 
esteve no incêndio da 

tiw yerrrielha na rua 15 de veinbro... 
■nós a;"' com isso nao qdere- 
r;0 'per que o Latif seja so- 
Pàoi ^aeta- jNão, não e 

W8.^ as indiretas são 
Voit ncionadss... 

'"'latos 0S aos outrCÍ? can' 
cabi?r?est0 Zampironl anda 
ri|i tiim-X0' e nos sesredou Publico qne quasi apanhou 

por causa., da Capa 
O Barros Cabeça A ata mor- 

deu-se de raiva por saber que 
o Cunha quer ser exclusivo 
na Regência do Jazz de sua 
propriedade nos 3 dias de 
carnaval no Club Thalia. 

, O Camilio Sá Lum não nos 
, quiz fallar sobre a ornamen- 

tação da União Syria, dizen- 
do que será surpresa. 

O C!üw Bis Mar pede-nos 
de joelhos que tiremos a sua 
candidatura, unia vez que é 
elle meio adepto do desappa- 
recimento do carnaval, e por 
estar alarefado com a arru- 
mação do explendido Paulis- 
ta Hotel a ser inaugurado no 
mez proximo. 

Offereceu-nos um lauto 
jantar, mas nóg não cahimos 
em ' labias finas", uma vez 
que, depois dos estômagos 
cheios, fizemo-nos de surdos- 
mudos, não ouvindo os insis- 
tentes rogos do Bis... mar... 
ab! 

APURAÇÃO DE HONTEM 
RAINHA 

Yolanda Martins (Indepen- 
dente)  1394 
Pelo Thalia 

Lyra Veiga 1.418 
Mahyr Justus  617 
Diva Ribas  519 
Danucha Ruerzo .. 112 
Cira Ferreira ... 37 
Haydée Silveira .... 6 
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fanscorreu Brilhantemente a Fes- 

13 em Homenagem à Padroeira 

de Guarapuava 
A pESTA EM HOMENAGEM 

J^áRAPUAVA, 6 (De nos- 
iiii ^'"P^nbeiro de serviço 
<lt (.

Xcursâo pelo municipio 
'iila l|'ÍU,ai)uava) 1— Transfe- "■ e 3 para 5 do mez cor- 
te ^'^vestiram-se de gran 

"'duntismo as comme- 

capuava) >— Transfe 

 S' 
láfi,. . s ein homenagem a 

eeira da cidade, Nos- 
. ' enhora de Belem. A 

iiii f Soiemne, com o tem- 
,le fieis, foi re- 

Í> . Peio Rev. Vigário, 
Ritr a sé' A' tarde leve lu- 
«iiinri!#ndiosa, procissão, se- 
bn l 86 . leilão de prendas 
Higi^ePeficio ás obras da 

F '' '''Uns gratos á gentileza 

A* PADROEIRA DE GUARA 
PUAVA 

do iilustre militar cap. Be- 
nedicto Evangelista dos San- 
tos, Delegado de Policia des- 
ta cidade, qfferecendo, no 
decorrer do leilão, uma pren 
da ao director de nossa folha, 
presentemente nesta cidade. 

Nascimentos 

Desde hontem encontra-se 
em festas o lar do Tenente 
Jayme Barbosa e de sua ex- 
ma. esposa D. Bellinha Soa- 
res Barbosa, com o nasci- 
mento de uma linda e ro- 
busta menina. 

Pelo Syrio 

Linda Saad .. .. 
Angélica Cecy .. 

Pelo PcntagTOssense 
Edmée Silveira .. 
Leda de Oliveira 

Pelo Germania 
Edith Elke .... 
Erlita Kossatz .. 

Pelo Verde 
EIze Lauer .. .. 
Lydia Ferigothi .. 
Jacyra Xavier .. 

REI 
Clovis Bismara .. 

Pelo Thalia 
frl I n I 8-HPWi 11 

D; guiar Pereira .... 701 
José Calderaria .. .. 699 

933 Javert Sertorio .. .. 144 
19 Ernesto Silveira .... 143 

Pedro A. Ribas .. .. 48 
663 Homero Dephino .. 35 
313 

Pelo Syrio 
Latif Esperidião .... 532 

247 Antenor Esperidião .. 532 
113 An tenro'Redro .... 482 

Jorge Saad   391 
'Eiias Esperidião .. 387 

191 
101 Pêlo Germania 

69 Lsuro Schwab .... 58 
Waldemar Schimidt 43 

.005 Pelo Democrata 
Moacyr Ramos .. .. 81 

m i n 11 n n i 

A Inauguração do Cir- 

culo Operário 

TERA' LUGAR NO DIA 12 PROXIMO 

Já no proximo domingo, de- 
pois de amanhã, sera solem- 
nemente inaugurado o Circu- 
lo Operário Pontagrossense, 
de cujo movimento temos, 
com prazer, dado detalhadas 
noticias. 

Com esse passo a mais, o 
Circulo Operário Ponta gros- 
so use fica definitivamente 
apte a cumprir seus destinos 
benéficos de orientador mo- 
ral e espiritual de uma enor- 
me e importantíssima classe, 
uual seja a que lhe deu nas- 
cimento e para cujo bem es- 
tar não poupa a instituição 
ncnhiim esforço. 

A inauguração do Circulo 
rea lisar-se-hà no domingo, 
como discemos, á 14 horas, 
em sua sede, á rua Juiia Wan- 
derley 

Para a sessão que então te- 
rá lugar, vimos de recebei 
attencioso convite, cujos dize- 
res muito agradecemos. 

XXX 
A adbesão que as classes 

operárias emprestaram ao 
Circulo, no que aliaz repeti- 
ram, simplesmente um fa- 
cto já occorrido muitas vezes 
no brasil, vem demonstrar 
que essa realisação já venceu 
integralmente. 

O Circulo Operário de Pon- 
ta Grossa é hoje uma victo- 
ria que se deve, em primeiro 
lugar, á pertinácia e espirito 
organizador de sacerdotes 
pontagrossenses, cuja acção 
se vem norteando por normas 
que não se encruariam em 
instituições leijjaa, 

Com a inauguração do Cir- 
culo, que agora se dará, é de 
absoluta certeza que esse mo- 
vimento crescerá de duas ou 
tres vezes, o que virá redun- 
dar unicamente em vanta- 
gens para o Paraná e para o 
Brasil. 

BITTER AGUIA 
é o companheiro dos gran- 

des paladares. 

»Eaoi 3âK30C= SS2aOB££> 

Representações Em S. Paulo 
Firma importadora e com diversas representações ex- 

trangeiras, acceita representa ções, depostos ou qiiaesquer 
incumbências comraerciaes. Dá as melhores referencias é 
maximas garantias. Proposta á Caixa postal, 3017. — São 
Paulo. 

0 movimento de vagões na 
Estação Paraná local hontem 
foi o seguinte: 
Exportação 

2 vg. c. herva matto bene- 
ficiada, despachadas por Adal- 
berto de Araújo & Cia. Ltda., 
á João Cordeiro, Antonina. 

1 vg. c. pinho beneficiado, 
despachado por Irmãos San- 
tisi aos mesmos, em Itararé. 

1 vg. c. forro paulista, des- 
pi c liado por Henrique Coleo- 
ne á Heitor Cortes, Itararé. 

1 vg. c. banha, despacha- 
do por J. David Hilgenberg á 
Luiz Domingues, Bauru'. 

1 vg. c. ripas, despachado 
por Koeller Assbcurg á G. N. 
Sabbaga, Berra Funda. 

2 vg. c. forro, de Nicolau 
Klnppcl á Heitor Cortes, Ita- 
raré . 

1 vg. c. planchas, de Cia. 
Pinheiro á Bein Filho, Barra 
Funda. 

1 vg. c. ripas, de Dequecb 
& Cia., á Almeida & Cia., 
Bauru'. 

2 vgs. c. forro, da S. A. 
S. Cruzeiro á Ermelino de 
Leão, Antonina. 

1 vg. c. cerveja, da Com- 
panhia Cervejaria Adriatica 
omufi 'uiojjubj^ oospu !JJ ç 
d, Victoria. 

3 vgs. c. suinos, da I. R. 
F. Matarazzo á mesma, Ja- 
guai lahyva. 

1 vg. c. madeiras para cri- 
vío- de laranjas, de Francisco 
Te les á Cocose & Cia., Li- 
meira. 

I vg. c. madeiras psra cai- 
1 vg. o. ferragem, de Hein 

H á Carlos Osternak. 
Ehrrt, Barra Funda, á Car- 
'os Osternack. , 

1 vg. c. míchinarios de 
serraria, de Brand & Cia., á 
V-fi.s & Cia. 

1 vg. c. 35inetros de le- 
nha, de Horacio Teixeira 
Guarauna, â B. N. S-'ad. 
xas de laranja?, de A. Ron- 
'■ln & Cia. á Cia. Fructicul- 
fur-a Limeira. 

1 vg. c. madeiras nan ci- 
va? do laranjas, de G. N. 
«t-hhoffa ao mesmo. Barra 

Importação 
1 vg. c. barras de ferro, de 

Brand & Cia. Porto D. Pedro 

COTACÃO DE GENEROS 
O nosso mercado accusou 

hontem os seguintes preços: 

Feijão novo, sc. — 301000, 
Assucar Christal de 1.% sc. 

— 67^000. 
Assucar amareilo de l.v, 

sc. lOijiOOO 
Arroz cattete de l.a, sc. — 

501000. 
Arroz cattete de 2.a, sc. — 

465000. 
Arroz creoulo, sc. — 441000 
Trigo de 1.» sc. — 455000 
Milho de l.«, sc. — 20-1000 
Cebola, kl. — 5600. 
Madeira de 1." e 2.a, dz. 

— 36$000. 
Madeira de 3.® — Sem pre- 

ço não ha procure. 
Por, preço em arroba — 

255000. 

9 
Banha, ki. — 352'üO. 
Banha, preço de caixa — 

1805000. 

Cera, kl. — 55600. 
Cri na anim; 1, kl. — 105500 
Lã de carneiro, kl. —- 35000 
Carne de porco, kl. — 25000 
Carne de gado de l.a, kl. 

— 25600. 
Carne de gado de 2.a, kl. 

— 25900. 
Carne de gado de 3.a, kl. 

— 15800; 
Carne de gado, pi.go pelos 

marchantes, kl. — 15500. 
Frango, cada de 2'-«õ00 á 

35000. 
Ovos — dz. 2$400. 
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Rua 

Gu; rapuava, 6 (Corres- 
pondência epistolar de nosso 
companheiro em excursão pe 
io Municipio de Guarapuava) 
— Teve lugar sahbado ulti- 
mo. nos aristocráticos saiões 
do Clube Guayra, esplendo- 
roso bafle carnavalesco, pro- 
fio'7Ído pelo "Grêmio Vic- 
toria Regia", distineta ag- 
gremiação que reúne em 
seu seio o escol da juventu- 
de feminil de Guarapuava. 

A reunião dansante esten- 
dou-se até altas horas da 
madrugada, sendo cercada 
do maior enthusiasmo o 
animação. 

Entre as gentilissimas 
■irtas. presentes pudemos an- 
notar os nomes das eguin- 
tes: 

Jandyra Bastos, Corina 
Caldas, Elcidia Ferreira, Gla- 
d's Ferreira Mariasinha Sal- 
danha. Helena Rosera, Ero- 
ny Ribas, Iracema C. Atha- 
ydc, Cary B. Martins, Zizi 
Carli, Izoiina Carli, Irace- 
ma Carli, Lourdes Bastos, 
Garmen Sylvia D eme rio, Leo- 
ny C. Haniski, Ariue La- 
cerda Ribas, Eny Virmond, 
Maria Candida Martins. Re- 
gina Virmond Lima, Alice 
Keche Crrmen Virmond Li- 
ma, Jacyra Camargo, Yvon- 
ne Martins, Luiza Martins, 
Zifa Lustosa, Diva Toledo, 
Cynira Ribas, Alice Teixei- 
rp, Neusa Bittencourt, Adeli 
Buch, Neca Buch, Maria Bit- 
tencourt, Doralina Pereira, 

Santinha Pereira, Natalina 
Pereira, Oracia Toledo, Inth 
Saldaniia, Maroca Saldanha, 
Maria Jones, Iza Virmond, 
Lygia Virmond, Maria Appa- 
recida Marcondes, Nilda Ri- 
bas, Maria Kiche, Maria de 
Belliui Cordeiro, Maria 
Abib e Malvina Abib. 

XXX 
Somos gratos á directoria 

do Grêmio Victoria Regia 
pela gentileza que teve pa- 
ra comnosco, distinguindo- 
nos com amavel convite pa- 
re essa elegante tertúlia de 
alegria e folguedos coregra- 
phicos. 

Negocio de Occasião 

VENDE-SE por verdadeiro 
preço de occasião, um terre- 
no na Rua 19 de Dezembro 
com a esquina do Rosário, 
com 33 metros de fn nte por 
20 de fundos. Ver c tratar 
com o proprietário Pius Bach. 
Rua Inon Silva, 66. 

CONDECORADO O EMBAI- 
XADOR BRASILEIRO 

VATICANO, 8 (D.) — O 
Paps. recebeu hoje o embai- 
xador do Brasil junto ao Va- 
ticano, sr. Andrade e Silva, 
condecorando-o com a gran 
Cruz de Pio IX. 

O Papa continua indispos- 
to, tendo hoje recebido so- 
mente o cprdeal Pacelli. 

fôronel 

Ponta 

Cláudio N. 37 

Carossa 

Grande Queima De Mercadorias De Verão Durante 30 

D§a$ Pará Dar Lugar aos Artigos de inverno 

/edâs 

^eda Marroquim 
uda Brocate .. . 
  

' e,la para kimono .. .. 
,.etitt Macau  
t,6^8 todas as cores .. 

açone lavrado  
^hho de Seda   
p da Xadrez  
|'e<,r8ette  
, amein superior   
o ^"ne fantazia  
SeH C!0m boks  
-ly;.8 listada moderna . 
i^ta Lis„  
./ In' laque listado .. 
^ '[a Sultaua para saia 
Sph ^vreu para saia 
ri a baqueada Lar; 90 09Ue diversos de 20$ 

Meti o  4$500 
  5$000 
  5$500 
  5$500 
  6$000 
  6$000 
  6$000 

«    7$000 
  7$000 
  7$000 
  8$500 

"   9$000 
  9$000 

"   10$000 
  10$000 
  13$000 
  )2$000 

"   14$000 
  I4$000 

por ir,$000 

Tecidof Pe 

Algodão 

^hitas Chit~s d'versasi . .. Metro  1$000 
Un"68 lindas padrona gens mt 1$400 0n estampado Metro  1$500 
5í0Vaes completos para 

Etemines floreados 
Linon com bolas .. 
Opaline fantazia .. 
Fustão estampado . 
Tobralco fantazia . 
Tecidos Peterpan .. 
Marquizette Floreado 

)$500 
2$000 
2$50Ü 
2$500 
fe$000 
3S000 
3$000 

Crepão para kimono lar . 80 mt  2S800 
Organdy estampado . . . Metro  3$500 
Sedaline Liza — Saldo. 
Linhjo para vestidos .. " 
Xadrez superior  " 
Xadrez Santa Catharina " 
Perca! listado para camisa mt. 
Zephir listado para camisa mt. 
Erins escuros para calça mt. .. 
Brim typo linho mt  
Brim fantazia para ternos mt. 

3$500 
4$000 
18200 
l$80O 
1$200 
1$400 
1$500 
3$800 
3$000 
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Artigos Diversos 

Meias para criança sal do par $500 
Meias para homens  par 18000 
Meias para homens, de seda par 2S000 
Meias para senhora, fio de escocia . . par 1$500 
Meias para senhora de seda paj- ;í$000 
Meias para senh,ora de seda superior . . par 5$000 

Meias para senhora, malha 60 .. par 8$000 
Novellos de seda todas as cores par $500 
Meadas de (seda todas as cores par $800 
Sapatinhos para bebês n úmeros pequenos par 1$000 
Colarinhos de linho cada )$500 
Grande saldo de grava ta.s desde $500 

niprrei iGnda
0IVí j6''3"? Sedas brancas de todas as quaJida dades, véus, grinaldas, bou quet, porta 
S , í?0s para cama e de cha diver sos typos. Linhos, cr^tones e goa de gerse para senhoras. Grande sortimento de este reg e pannos 

alliança. almofa das, 
morins de todas as largu rais e qualidades. Toalhas pa ra rogto e 

para cortina, franjaç-, de seda e algodão di versas larguras. 

Ch&peos para homens de pello — saldo .. . 10$000 
Camisas de tricot para criança c. feicho .. 48000 
Camisas de tricot para homens c. feicho 6$000 
Grande saldo de sanda lias a escolher .. .. 5$000 

Talco lata .. .. 1$000 
Um saldo de camisas pa ra liquidar cada . . 58000 
Jogos para cha com 6 guardanapos  138000 
Dentifricio liquido vi dro  1.8000 
Rouge superior Murjani caixa  .'.1$000 

; w^fr4-n m u 11 m n 1111111 m 11111111 h. 

Tecidds Diversos 

Algodão alvejado e cru peça  8$500 
Cretones Bra.nco desde Metro 3$500 
Iniet para pena mt  2$800 
Fannos para cortina des de  28000 
Átcalhados para mcsai d esde  38500 
Morim de cores Ave Maria mt  1$800 
Pelúcia fustão mt  28200 
Tobralco liso todas as co res mt  3$500 
Lanzinha lisa — Saldo mt  4$000 
Tricoline para camisa mt  2$500 
Tricoline para camisa extra mt  28800 
Tricoline para camisa superior mt  38500 
Tricoline para camisa, especial mt 4$000 
Etamine para bordar lar, .150, mt  58500 
Organdi liso mt  3$500 
Granite para bordar lar. 1G0, mt ' 6$500 
Velludos diversos typ6s desda mt  8$000 
Rendõcs diversos typos desde mt  58000 
Casemira azul-marinho larg 150, mt. .. 88500 

' Casemira azul marinho superior mt  168000 
Casemira azul marinho pura !an mt 20S000 

grande e variado sorti mehto, colchas de algodão, 
para banho. Jo 

^er Para Crer: 

Preços VeiHeinile Boiôlos 

Casa Ir ii 
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sportivo: 

Operário x Ouardny 
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CIO: 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DEPEZA DO DIA 
8 de fevereiro de 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Quando do resultado do jo- 
go Guarany e Olinda a im- 
preasão que resultou foi de 
que o esquadrão bugrino não 
sc achava em forma de en- 
frenh r os demais adversários, 
no restante do campeonato, 
pois diziam que já esta- 
vam ov rubro-negros perden- 
do o enthusiasmo com que en- 
cetaram o returno; outros di- 
ziam que o Guarany, ante a 
perca dos dois pontos para 
o O inda, não mais se inte- 
ressaria por vencer, dado qne 
o Operário não perderá a li- 
di i nça da tabella por só 

lhe', faltarem dois jogos a 
realisar. 

Porem nós qne sabemos 
que o onze rubro-negro 
ainda pôde vir a ser o cam- 
peão do returno, nao nos dei- 
xamos levar pelas previsões 
alheias e por isso resolvemos 
assistir á um dos últimos trei- 
nos no campo da Villa Estrel- 
la, e do que foi-nos dado ob- 

vervar, chegamos á seguinte 
conclusão; O Guarany vence- 
rá a peleja, embora esta se 
realise no campo do adversá- 
rio. Não que, ao onze de 
Vi.Ia Officinas falte creden- 
ciaes para sobrepujar ao seu 

'antagonista; mas é que quan- 
do se está em casa sempre se 
usa dc umas certas facilida- 
des por já conhecermos de 
sobejo, os santos da mesma; 
e dahi; o sermos surprehen- 
didos; á;i vezes com os maus 
regu tadps de um distrahi- 
mento. 

Sabemos também que os pu- 
pilos de Stumbo estão como 
se costuma dizer na g>iia fu- 
tebolística: — Uma navalha. 
Mas Os bugres, que são gente 
que usa pouca barba, esla- 
mos certos darão muito qué 
fazer para que essa navalha 
ibes po^sa barbea-los. 

K depois o Guarany sabe 
bím que si ganhar cs dois 
jogus que teíu a fazer e si 
o seu ídversario perder tam- 
bém os ditos a jogar, serão, 
por isso os campeões do re- 
turno. 
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0 Campeonato da A.E.R.P. em 

Palmeira 

Outro embate futebolistico, 
que por certo levará uma boa 
assistência ao campo do Ipi 
ranga em Palmeira é o que 
manda a tabella do returno, 
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L. A. n. 

SECCÃO DE CESTOBOL 
Itesoluções tomadas em 

sessão do Conselho Director 
realizada em 6 de fevereiro 
de 1939: 

l.a — Tomar conhecimen- 
to c approvar a acta da ses- 
são da C.T., boje realizada, 
cr nlendo as seguintes resolu- 
ções;- a) Tomar conhecimen- 
to e remelíer ao C. D. as 
summulas dos jogos hontem 
reclizados na cancha d; 
Soe. Esportiva Adier, sen- 
do os seguintes os resulta- 
dos;- 1.° jogo — Ad^r x 15 
dc Julho — 12x4 — 2.° jo- 
go — Juventus Grupo-6 x 
Grêmio Sub Tenentes e Sar- 
gentos — 23x16, respectiva- 
mente; b) De nccordo com 
js resultados acima marcar 
dok contos a Adier e Juven- 
lus Grupo-O; c) De accordo 
com a Tíibella do campeona- 
to, escalar para jogarem no 
proximo domingo, 12 do cor 
rente, os quintetos' da Pbar- 

EDITAL 

De ordem do Exmo. Si 
Prefeito Municipal, faço s» 
ber aos Srs. Conunerciante; 
e Industriaes desta i raça 
mais a quem possa interessa 
que, tendo entrado em vigoi 
a 2 do corrente o novo 
digo de Posturas (Dec. lei n." 
J, dc 2 de janeiro de 1939/ 
é este para chamar i atter 
çao daquelias pessoas para . 
exaoto cumprimento ('as dis- 
posições dos uris. 351 a 3Í''. 
do mencionado Codigo, qi 
dizem respeito ao commercio 
de explosivos e inflammavei? 
e determina a guarda dessa; 
mercadorias no Deposito de 
Inflammaveis. Qualquer in- 
fração aos referidos disposi- 
tivos será punida co u seve- 
ras penalidades, alem da res 
pnnsabilidade civil e erimin"! 
em que incorrerem Os infra- 
clorcs. 

Ponta Grossa, aos I1. de ja- 
neiro de 1939. 

Adar de Oliveira e Silva 

nuicia e Odontologia x Olyra- 
pico e Juvenlus x Olinda, 
(ást-s jogos serão realizados 
na etneba do Parque Infan- 
til ás horas reguiamentares; 
d) Servirão de juizes, fis- 
caes chronometristas e apon- 
tadores para os 1.° e 2.° jo- 
gos, respectivamente os srs. 
Ladisla^i Bukowfiki Pilho, 
Antonio Pacheco, Nelson Pe- 
reira Jorge, Nelson Barros, 
Antonio Pacheco, Djahna Cra 
vo, José Moscaleski, Homero 
Defino; e) Representará es- 
ta C.T. o sr. Luiz Migdals- 
ki. 

2.a i— Nomear o sr. Nel- 
son Pereira Jorge para o 
cargc de membro da C.S., 
durante o impedimento do 
sr. Cyro Macedo Ribas. 

3.a — Convidar os srs. 
Valdevino Lopes e Dino Col- 
i para comparecerem á se- 

de social, na proxinn quin- 
ta feira, 9 do corrente, ás 
20 horas, afim de tratarem 
de assumptos relevantes e 
urgentes para a Plr-trmacia 
; Odontologia Esportiva, da 
;ua1 são Presidente e Secre- 
ario, respectivamente. 
4.a — Tornar con itdmen- 

to e approvar a acta da ses- 
são da C.S., boje realizada 
e contendo as seguintes re- 
soluções:- a) Empossar no 
cargo de membro desta C.S. 
o sr. Nelson Pereiro Jorge 
em substituição ao sr. Cyro 
M. Ribas; b) — Encaminhar 

o C.D. os pedidos de inseri 
pçâo dos amadores Tiago 
Obricjtiano Beviláqua, Juve- 
nal Chaves e Francisco Pai- 
xão, para o Olyrapico c Fran 
cisco Migdrfski para o Ju- 
venlus Grupo-6. 

5.a —.Destituir o si . Ma- 
rrno Bukovv-ki do cargo 
de membro da C.S. e nomear 
para substitui-lo o sr. Mices- 
tan Karape. 

6.a — Representará o C. 
D. nos jogos de domingo 
proximo, o qr. Antonio Ros- 
seto Sobrinho. 

— TUDO PELO BRASIL! 
Antonio Rosseto Sobrinho 

Secretario Geral 

Sementes de Linheça 
Compra-se qualquer quantlibde na fabrica de Otco de 
J inhnça. á praça Santos Ao 'rade. — Phones. 2 9-3 e 

i < 
«A 

;,s; m-xm - ' naftiui .. 

m 
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"Oleo de Linhaça" 
Vende-se na fabrica á Praça Santos 

entre o Pinheira! e Iraty E 
Club. Não só por tratar-se 
de um jogo entre dois qua- 
dros cuja pujança já é co- 
nhecida em todo o Estado 
como também porq-.u- aindj 
está em jogo a terceira col- 
ocação no campeonato. De- 

vemos frisar aqui um ponto, 
que merece um pouco dc at- 
tenção. Num campeonato re- 
oional onde estão em jogo 
seto grêmios, todos elles em 
boa forma, e todos clles no 
começo de sua carreira, em 
matéria de rigonalismo, o 
terceiro lugar, por sem du- 
vida constitue-se cgi um hon- 
roso galardão a o esforço dis- 
pendido durante o anno. Por 
isso somos de parecer que a 
lulcta dc domingo proximo 
no visinho município, seri 
uma aürahente partida espor- 
tiva. Será ainda dispute da 
na preliminar a faça instituí- 
da, pelos nossos coliegas da 
"Gazeta do Povo", da-capi- 
tal, entre os 2.0s quadros do 
Ipiranga e Pinheira!, taça es- 
sa que já foi realisado o pri- 
meiro jogo. Será por isso uma 
preliminar digna de ser apre- 
ciada com enthusiasmo e tor- 
cida . 

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEH 

VINHO 

CREOSOTADO 
de João da Silva 

Silveira • 
GRANDE TONICO 

Vae Ser Construída 

Uma Estrada Para 

Mourão? 
GUARAPUAVA, 6 (D.) — 

Segundo conda, a conmxis- 
são militar que aqui se acha, 
levantando os estudos para 
a rcconstrucção da -odovia 
a Foz do Iguassu', procede- 
rá, também, ao exame da ve- 
lha e qiia«i imprestável es- 
trada para Campo Mourão, 
afim de ser cogitada a pos- 
sibilidade dc ura modernisa- 
çâo. Abi, naquelle longín- 
quo disiriotO', pretende o 
governo federal construir um 
fainpp de aviação 

Andrade. Phones: 
4-8-7 e 2-9-3 

NICOLAU WOITOVVITKI 

Imprensa Bar na 

O ANNIVERSARIO DO 
"DIÁRIO DA TARDE" DE 

ILETUS 
O "Diário da Tarde", bri- 

lhante orgão da imprensa 
babiana qüe se publica na 
cidade de Ilhéus, completa 
boje, entre o mais justifica- 
do júbilo dos seus nu uerosos 
leitores, o sou 11.» anniver- 
sario. 

A victoria esplendida do 
"Dkrio da Tarde" é ainda 
mais expressivas sabendo-se 
as iimumerps difficuldades 
que se entepõe a um pequeno 
jornal dq interior, as quaes 
ePo soube remover para tor- 
nar-se ura dos bons e ap- 
pbudidos -orgão- da impren 
sa da Bahia. 

ACADEMIA DE MUSICA 

Séde: Av. Bonifácio Villela, 
17 — Ponta Grossa-, 

Registrada na Directoria Ge- 
ral de Educação sob n.0 71. 
Cursos seriados de Piano, 
Violino, Canto e Violão e 
Curso Technico de Aperfei- 

çoamento. 
Dirigida pela Prof. Maria 

Luiza Xavier Machado. 

Saído anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nacional do Com- 
mercio — sellos sobre av. 
de cobranças; 
Banco Francez e Italiano 
custo de apontamento do 
T.B. 115: 

RENDA TRIBUTARIA 
Industrias e Profissões 1 
Matricula de Vehiculos 
Alvarás e Ambulantes 
Placas 0 Letreiros 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Cilçamçnlo 
Emolumentos 
Transferencias 
Afferição 

RENDA PATRIMONIAL 
Deposito de Inflamaveis IdôííOOO 
Afloramentos 2241806 

Receita Extraordinária 128500 
Divida Activa 658000 
Taxa de Protocollo 

SALDO EM CAIXA 981500 

2:20Gfl0(l | 

11400 
5$000 6|400 

128000 

2828000 
208000 

ÍGOÍOiH) 
931600 

lOOíOOO 
1:5C7!sl600 

9098500 
308000 

13581100 1:174$500 
88000 

1481000 

3Ü2$300 3:1928400 
3:1988800 
5:4048900 

fls- 

DESFEZ A ORDINÁRIA 
OBRAS PUBLICAS 

disp. c. pagamento 
de Janeiro: " 

EVENTUAES 
despeza bancaria: 

CONTAS CORflENTES 
Banco Nacional do Com- 
mercio — pela cobrança 
do tilylo N.0 7 de Luiza 
C. Prestes: 

BALANÇO: 

5:2008000 

68400 5:2068100 

1008000 5:3068100 
988500 

5 404*900 

Luiz Olivera e Sirva 
Confere 
Caixa 

Gdmar Machado de Souza 
Official 
yisto 

Silvio Fernandez Silva 
Chefe 
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PORTARIA N.° 40 DE 6 DE cção ou departamento será f m • ' — l i 

FEVF.RF.fRO T>F 1030 •v.dinr.ra i: I I — ^ JL — _ X _ _ -.   LA • ■ FEVEREIRO DE 1939 
O PREFEITO MUNICI- 

PAL DE PONTA GROSSA, 
tendo em vista o relatório 
da commissão designada pe- 
la Portaria n.0 18, de 13 dc 
mez findo, para organização 
do Arcbivo Geral, approva 
e põe em vigor o seguinte 

REGULAMENTO DO 
ARCHIVO GERAL 

I.0 i— O Arcbivo Geral da 
Prefeitura, subordinado á 
Secretaria, é a secção desti- 
nada á guarda mediodica 
conservação dos documentos 
e demais papeis scTeccionados 
nos diversos depr rtamentos 
municipaes; 

2.' — O Arcbivo tem ca- 
racter confidencial e privati- 

podendo prestar nenhum es- 
clarecimento, informação ou 
documento directaraente ás 
parles; 

3.o — O fornecimento de 
informações, certidões ou 
outros p peis e documentos 
ió strá feita com a previa 
autorização do Prefeito, exa- 
rada em requerimento qüc 
será encaminhado ao D. C. 
para a cobrança do que for 
devido; 

4.° — O arcbivo receberá 
somente os documentos e 
demais papeis que tiverem o 
despachos; — "Solucionado" 
ou "Archive-se", do Prefei- 
to ou dos Chefes dc Depar- 
tamento; 

5.° — Os departamentos e 
secções controlarão o desti- 
no de seus papeis pelo sys- 
tema de fichario ou de li- 
vro de remessa; 

6.° — Os papeis que ha- 
jam transitado pelo Protocol 
Io serão arcbivhdos e pedi- 
dos pelo respectivo numero 
e data; os qiie não forem 
protocollados, serão .arçhi- 
vados e pedidos pelo arcbivo 
de secções, nomes dns par- 
tes, datas e assumptos, se- 
gundo registro especial do 
departamento remettenle; 

7.° — O Arcbivo possuirá 
um livro para o registro do 
material procollado, e ou- 
Iro para os arebivad ,.s por 
ordem de secções; ambos te- 
'rão as diversas especSfioa- 
ções relativas aos documen- 
tos de que trata; 

8.° — Os papeis e docu- 
mentos em geral, -rebiva- 
dos. serão entregues medien 
to requisição cscripta dos 
Chefes de Departamento ou 
de funccionarios autorizados 
pelo Prefeito; tacs requisi- 
ções serão devo'vidas após 
a entrega de documento; 

9.° — O Arcbivista é res- 
nonsavel pelo materirl rece- 
bido bem como pe'a fnncção 
officiente do Arcbivo; 

10.° — A remeesa de pa- 
peis de uma para oulra Se- 

feita mediante recibo no li- 
vro de remessa das Secções 
ou Departamentos; 

11.° — O Arcbivo terá 
um Catalogo do material a 
seu cargo; 

12.° — O Prefeito designa- 
rá annuabnente uma commis- 
são para inspecção do Arcbi- 
vo. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
6 de Fevereiro de 1939. 

(«<) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario Int.» 

PORTARIA N." 43 DE 7 DE 
FEVEREIRO DE 1939 

O Prefeito Municipal de 
Munidpallrtade. não Wnta Grossa autoriza o D. 

C. a mandar pagar," por con 
ta da verba n.0 18 do ac- 
tual orçamento, ao Secreta- 
rio da Junta de Alistamen- 
to Militar, como gratificação 
por serviços prestados á 
mesma Junta, a importância 
de 1508000 (Cento- e Cin- 
coenta Mil Reis). 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
7 de Fevereiro de 1939. 

(a) Alucry Guimarães 

Prefeito Municipal 
(».) Adar de Oliveira e Silva 

Secretario Int.» * 

(oOo) 
Ninguém teria indigestões se 
— todos conhecessem o — 

ijrjpia 

Aviso 
Com relação ao Decreto 

.Estadoal n.° 7528, de 14 de 
outubro de 1938, — avisa-se 
aos interessados qüe o Ser- 
viço de Estatística ( d- a 
Prefeitura' Municipal, esti 
habilitado a fornecer mode- 
los de requerimento pedindo 
registro e de communica- 
ções trimestraes ao Departa- 
mento de Agricultura do Es- 
tado a serem procedidas por 
Iodos os que estiverem re- 
gistrados para a exploração 
industrial das florestas do 
Estado. 

Outrosim, chama-se a at- 
tenção de todos para a lei- 
tura do EDITAL da Directo- 
ria do Departamento de Agri 
cultura do Estado, que se 
encontra affixado em ioga- 
res pnblicos e publicado pe- 
lo ' DIÁRIO DOS CAMPOS". 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa. 

Serviço de Estetistica, 
em 8 de fevereiro de 1939 

H. B. MARCAL 
Agente, em Commissão 
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PARA REI DO CARNAVAL 

|Nome do v dado  

■ Nome do volante     

• Clube r qae perter-ce o vetado  

PARA RAINHA DO CARNAVAL 

I Nome da votada  

| Nome do votante  

; Clube a que pertence a vetada  
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DECRETO-LEI N." 1, DE 2 
DE JANEIRO DE 1939 

Continuação) 

CAPITULO VII. 

Disposições complementares. 

Art. 2'22,0 O emplaca- 
mento dos Jogiadoiiros pú- 
blicos e a numeração dos 
prédios serão feitos pela Prt 
feitura, e as p.acas obedece- 
rão o modelo proposto pçlo 
Departamento de Obras e 
Viação e approvado pi/o Pre- 
feito. 

Art. 223.° — A numeração 
das ruas será feita, quanto 
possível, no mesmo sentido, 
tendo em vista a suu orien- 
tação. 

Art. 225." — E' obrigató- 
rio a cada proprietário re- 
querer o respectivo numero 
do prédio. 

Art. 225.° — A mudança 
de denominação ou a denoníi 
nação de uma rua será fei- 
ta mediante lei especial. 

§ único. — E' vedado dar- 
se aos logradouros públicos 
o nome de pessoas vivas. 

Art. 226.° .— A erecção 
do hermas, monumentos, 
etc., de iniciativa particular, 
após erigidos, passarão auto- 
maticamente ao dominio e 
zelo da Prefeitura. 

§ 2." —. O prefeito poderá 
nomear uma còmmissâo com- 
posta de pessoas de represen 
tação da cidade, para opinar 
sobre a opporlpnidade de 
homenagem dizendo, ainda, 
ce o local escolhido é ade- 
quado, e apresentando relató- 
rio circumstanciado que for- 
necerá elementos sufficientes 
para julgamento do assump- 

Art. 227.» — E' facultado 
ao Prefeito tornar extensivas 

já edificados e cujas plan- 
tai? não foram submeltidas á 
Prefeitura deverão ser pos- 
tos de accordo com os dis- 
positivos deste Codigo. 

TITULO IV 
Do Rossio 

CAPITULO I 
Do rossio propriamente dito. 

Ari. 231.° — Os terrenos 
concedidos por aforamento 
perpetuo comprehenderâo os 
banhados existentes nos lotes 
não podendo concc-der-se 
mattos e aguedas de servidão 
publica, a não ser para in- 
dustrias ou cm casos excep- 
cionaes. 

Art. 232." — São probibi- 
das, no rossio, as roçadas e 
derrubadas dos mattos que 
cobrem nascentes ou cabecei 
ras de rio- ou mananciáes 
qbo por ellas correm c as 
margeiam, respeitando-se 20 
metros de cada Irdo. Os in- 
fraefores eerão punidos com 
a multa de 608060 e obriga- 
dos a indemnizar os prejuí- 
zos causados. 

Art. 233.° •— Todo aqucl- 
le que queimar campos ou 
mattos alheios, na epoeba de 
setembro a janeiro, será pu- 
nido com a multa de 808000 
c fora dessa epoeba a multa 
será dobrada, e em qual- 
quer dos casos será obriga- 
do a pagar os prejuízos pau- 
sados. 

(Continua) 

PREFEITURA MUNICIPAL 

DE PONTA GROSSA 
ÍNSPECTORIA 

DE VEHICULOS 

AVISO 
Ficam avisados os Srs. 

determinadas ruas, praças! J:ondl'ctores de carroças e 
avenidas das zona* i.rhn. ^delas que a matriema 

destas duas especies de velu- 
culos teve inicio em l." 

ou avenidas das zonas urba- 
na, suburbana e rural, as 
exigências da zona central,- 
em nome do progresso ou 
da estetica da cidade. 

Art. 228.° — As chaminés 
dc qualquer especie de fo- 
gão de casas particulares, 
pensões, boleis, restaurantes 
e de estabelecimentos com- 
mcrciaes e industriaes de 
qualquer natureza terão al- 
tura sufficicnte para que o 
fumo e a fuligem ou outros 
rèsiduos que poscam expelir 
não incoinmodem os vizi- 
nhos. ou, então, serão dota- 
dus de aípparelhamento ef- 
ficienlc para produzir o mes- 
mo effelto. 

§ único. — A Prceitura 
poderá, quando julgar con- 
veniente ou necessário, de- 
terminar a modificação das 
chaminés existentes ou o em- 
prego de dispositivos fumi- 
voros afim de ser realizado 
o que dispõe este artigo, qUal 
"mr qne seia a altura das 

chaminés marcando os pra- 
zos convenientes. 

Art. ■229.'' — Não sendo 
postas em pratica ns medi- 
das exigidas pela Prefeitura 
de accordo com o arligo an- 
terior. o proprietário será 
muMado em 508000 e interdi- 

^.tado /h flundpionamento da 
chaminé. 

Art. 230.° — Os prédios 

do^ corrente e prolongac-se-á 
até 28 de Fevereiro. Após o 
dito praso será cobrado " 
imposto com o accrescimo 
de 10%. 

Pede-se o comparecimenlo 
immediato dos interessados, 
afim de ser evitado atrope- 
los de ultima hora. 
Manoel Correia Baptista 
I.V., aos 9 dc janeiro ue 

1939. 

0 Bitter A guia 
é o amargo das multidões- 

ÍNSPECTORIA DE VEHI- 
CULOS 

Partida d'e Uvavanas 
Desde ás 7 horas, parte uni 

omnibus enda meia hera, até 
ág 11 horas, quando come- 
çam a transitar cada 20 mi- 
nutos, até ás 20.20 horas. 

Partida de Nova Rússia 

C; dá meia-hora, desde 7,30 
até ás 10;30, e dessa hora em 
diante, cada 20 minutos até 
ás 19,50. 

Partida de Officinas 

Cada hora desde ás 7 horas 
:.té ás 19,50. 

omecem bem o anno 

C U 1 " I I I I I I I I I I I I I I | | I n n | | M* M I M-M I il'- I H M | l-w FAZENDO UM TERNO NA ALFAIATARIA ANDREATTA A EMRAfXATRIZ EV PON 
TA GROSSA DOS IMPERATIVOS DA MODA NOVO E COLLOSSAL STÒCK DE 
CASEMIRAS. OS M.US CONSUMADOS TECHNICOS DA THESOURA A SEU SERVI 

CO. — 1 UA CEl . CLÁUDIO 
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Galeria das SEDAS 

REVOLUCIONOU O MUNDO FEMININO, AO ABSDt SUAS PORTAS, APRESENTANDO A' CIDADE O MAIS LIN DO, MODERNO E BARATO 
ESTOQUE DE SEDAS I 

Visite hoje mesmo, sem com promisso, o nosso estabeleci monto e certlfiquers? da gran de verdade. — Preços e qua lidade nunca vistosl   AVE 
NIDA VICENTE MACHADO, 54. 

% 

% 
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mo - Foco de De- 

sordens e Crimes 

, - AO ÍLLÜSTRE CHEFE DE POLICIA DO 
' — TRES CRIMES EM CURTO LAPSO DE 

TEMPO. 

(Via postal, racional e mais profícua é 
esta: nomearem-se tenentes 
ou sargentos da Força Mili- 
tar para sub-delegados de 
policia de lugares como é 
Pinhão. 

Os civis não dão conta, 
geralmente, em taes lugares, 
da ardua missão que lhes é 
commettida, ou porque não 
desejam incommodar-se com 
facínoras perigosos, ou por- 
que o compadresco não lh'o 
permitte fazer. E no matto 
todo o mundo é compadre... 

recanto de 
<va estl'> transforma- 

Wsiu 
CümPanheiro em 

W,,, Município de 
fiiili'-Va ~~ ^ districto 

'fui, (j'1?' l'este Município, 
foco <lata' sendo 

. .. . ^ desordens e çri- 
Ibr. > 'l|Mle 
v;:- 
■it" r, Verdadeiro "far- 

' ^aso, ''i1juco impera ai 
^■8ia |ai!do da falta de 

V Ain i aaioridudes lo 
i* ütlpnt , recentemente, 

3(los ■'! 08 foram per- eÍo d. ''111 Entre Rios, lu- 
JS f^

e le districto, um 
iiid „ a'VeÍado a tiros 

t A ,r" apo de deserdei- 
S toin.|»'lcla achou bom 

ÍC"J.„ if. conhecimento do 
P%rin 'f P: ssados, foi 
'h terceiro sv.pplen- 

Afonso 
ela(lü ' íUe V111 a sua casa 
gfuj,, las balas de ou- 

! Faxinl, de fascinoras. E 
'• tamiL de São Sebas- 
to, „ 111 no mesmo dis- 

M^ntp /reierado matou 
%, dois pacatos ci- 

K0(io/e 0 ^ bo, o pri- 
^'sen Aíllaes chamava-se 
% nAndré- O crimino- 

iJlanff"y. anda pas- 
lvçr , Pnnemente, de re- 

iÍ6 oj"0*1™. completa- 
i ta Pilhe011'0 <Iue temog 
idSp,)«i'elhn' Po,icia e todo 

h ^iiiarh niento comple- 
jlca „ a offerecer se- 

ítle, Moralidade á so- 

0Usa faz' r lem- í>amba 

Segundo as noticias da Ba 
hia e ís declarações dos te- 
cbnicos que jorram na im- 
prensa, estamos sahindo do 
que se poderia chamar o cy- 
clo lendário do petroleo no 
Brasil. Os Estados Unidos 
também conheceram esse pe- 
ríodo de esperanças e dece- 
pções de avanços e récuos 
de experiência e "cavações" 
ts.so durou de 1840, quando 
se descobriu o tal "azeite" 
na Pens ;!vania, no Kentu- 
cky e em Ohio, até agosto de 
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1% "'"noa" do Caio 
'^UiJ esse complexo 

, niento existe mes- 

pfitcs'0/ p'''ra tno de- 
i listre rh0? a attenCao 

. ^tado n de Policia 
' "Urf' .I)r- Fausto Bit- 

^ solução mais 

Ul 
lecetl(i ■ 0peUs sao 08 

''es dasi hervas que 
Mwpõeni o 

GUARAPUAVA, 7 (Via pos- 
tal, de nosso companheiro 
de serviço em excursão pelo 
Municipio de Guarapuava) »— 
Guarapuava é cidade bastan- 
te importante para reclamar 
certos melhoramentos urba- 
nos que fazem parte inte- 
grante da vida de communas 
como ella é. Já não quere- 
mos nos referir ao problema 
da agua e exgotto. Conside- 
remos inoportuno o momen- 
to para tratar-se de tal me- 
tida. 

Certos emprchendimentos, 
cie menor vulto, podem e de- 
vem, entretanto, ser toma- 
dos'. Entre eiles o de revesti 
mento das ruas prinçipaes. 
A pavimentação a parallele- 
pipedos é um tanto custosa. 
O macadame também. Ha, 
porem, outra especiei de re- 
vestimento q'ue pode vir re- 
solver favoravelmente a 
questão; o saibro ferrugino- 
so ou o que quer que seja 
com que o dynamico prefei- 
to João Chede, de Palmeira, 
cobriu as ruas da cidade que 
administra. .■♦6r AQUIg aonunisira. 

O As ruas de Palmeira, ho- 
V 111n111111111111111 niiiminiini 

je, graças a isso, offerecem, 
mesmo nos dias cie chuva, 
a maior commodidade aos 
transeuntes. O flagello do 
barro, em dias chuvosos, ou 
do pó, em tempo secco, pode 
ser considerado removido. 

O prefeito Fernando Lis- 
boa Junior deve imitar o si"- 
João Chede. Não é mister 
grande dispendio. O sãibro 
está abi á mão. A compres- 
sora pode ser emprestada do 
Estado. Que seja pavimenta- 
da uma rua por anno Den- 
tro do pouco tempo, estarão 
todas com outro aspecto. 

A primeira que deve me- 
recer tal cuidado é a Ben- 
j; min Constant, a principal 
da cidade e a preferida pa- 
ra as reuniões nocturnas. O 
centro desp.a via publica po- 
de mesmo ser ajardinado, 
pode contar com arvoress de 
bombra acolhedora e com 
bancos que se collocam nos 
jardins públicos. Guarapua- 
va se resente de um bom lo- 
gradouro. Pavimentada e 
ajardinada aquella rua, es- 
sa grande lacuna seria pre- 
henchida com dupla vanta- 
gem. 
í-M-W-E: M 111 111 H 

1895, epoeba em que o "ou- 
ro negro" jorrou em Titus- 
ville. 

E' claro que naquella pha- 
se o petroleo era apenas um 
entrave para os agricultores 
yankees, que o consideraram 
uma impureza, profundamen- 
te prejudicial aos trdialhos 
ruraes. Os Odilons Braga da 
Agricultura americana che- 
g) iva/m mesmo a affirmar 
que, ou os Estados Unidos 
acabavam com o "azeite de 
petroleo", ou o "azeite de 
petroleo" acava com os Es- 
tados Unidos... 

Mais tarde, verificaram 
que elle servia para medica- 
mento. Attribuia-lhe a pu- 
b icidade verdadeiros mila- 
gros na cura da "cbolcra 
morbus" e da tuberculose. 
Hoje lambem dizem que evi- 
ta a queda do cabcllo. A 
verdade, porem, é que não 
desappareceram da face da 
terra os coléricos, nem os 
tuberculosos, nem os caré- ( 
cas... 

Um lamerlcano intclligen- 
te — Samuel Jírier — cons- 
tatou que se não constróe 
uma industria explorando a 
credulidade humana .Por 
isso, procurou examinar as 
qualidades do oleo, verifi- 
cando que se prestava para 
lubrificante e combustível 
de illuminação. Da beira 
dos córregos o precioso li- 
quido passou aos laborató- 
rio':. Um scientisla quando 
scisma de ganhar dinheiro 
é capaz de todos os prodí- 
gios. Não estou diminuindo 
os méritos dos cocorocas da 
sciencia. E' que a razão 
egoistica existe até no heróis 
mo... 

"Retamente Da Fabrica Ao 

Consumidor 

^aiçados 

e mais 

H,: 
lG0s 

Ca Içados 

QUE ESTÃO SEN DO 

%!:l5!: xv 

FABRICADOS, PARA VENDAS COM PREÇOS RE- 
DUSIDISSIMOS 

em diversos modelos e cores, saltos de 5 e G cenlimetros, calçados 
'<Xlr Pe'lica preta, mar ron, naco, branco e verniz CARIOCA   32$000. 

' 5 "XNo — uiversos modelos e cores em verniz preto ou pellica sal- oq 

1/2 

^ centimetros, con fecção esmerada e modelos recente, custo .. .. 23$000. 
- artigos até o numero 37 os mesmos typos acima em saltos de 
a 2 centimetros, estes calçados também nas cores roza e marron 22$000. 

AS 

[ 

Ò f^ero 38 
Kfah,- reforçado e sola 
Vfeação 

% 3 Ip;AN0S ET-ÍCROMA DOS: 

bem cilindrada, 

% 

h 

V9lriiíh Chromo aUemão FREDENBERG e contra for te reforçado, custa 
'0i calçados ape nas 50$000 

201000 

Wj)ara uzo diário "RE FORCADO", em pre- 
0ri PREÇO ESPE CIAL 

At)0S FINOS PARA HOMENS: 
?ilimo 

2C$000 

ULTIMAS CREACõES 
EM CALCADOS 

finos para senhoras. Já es- 
tamos de posse do U.R.S. 
C. n0 50, figurino para Ja- 
neiro e Fevereiro deste an- 

no. 
Os últimos modelos em ca- 
murças marrom e preta. Fan 
tazia, camurças "FREDEN- 

BERG". 
Preços especiaes nestes arti 
gos para o Governo de V.S., 
os preços acima mencionados 
vigorarão somente até 28 
de Fevereiro proxirno, de- 
pois desta data somos força- 
dos a elevar o preço com o 

accrescimo de 20%. 

A POPULAR 

Nt(ssa altura dos aconte- 
cimentos, entra em scena um 
jornalista — S. H. Bissel — 
que entendeu de commcrcia- 
irzar o produeto. Vejam que 
loucura. 

Mas o homem levantou ca- 
pitães, agitou a opinião pu- 
blica e começou a cavar o 
sólo. Até então nunca se fi- 
zera uma perfuração Tam- 
bém não havia a gcophysi- 
ca, nem os appareihos de 
prospecção. O petroleo de 
que se utilizavam era colhi- 
do na superfície dos riachos 
ou afflorava nas fontes de 
aguas sulphurosas. Uma coi- 
sa parecida com os nossos 
systemas de mineração, com 
uma differença:- as baleias 
não tinham o fundo fura- 
do... 

Nesse negocio de cavação 
ninguém vence certos jorna- 
listas. E Bissell era dos taes. 
Apezar de ridicularizado pe- 
los «cientistas de então — ho- 
je diríamos technicos — um 
seu agente, o veiho Drake. 
acabou abrindo o poço de 
Titusville, deite golphando 
petroleo em borbotões, como 
se fosse uma cascata de ca- 
beça para baixo. Eu sei que 
cascata não tem cabeça, mas 
tenho certeza que o meu 
pensrmento foi comprehen- 
dido pelos bravos leitores. 

Em torno de Titusville ha- 
via, dentro em pouco, mais 
buracos do qde no Rio de 
Janeiro de hoje. Foi uma 
verdadeira orgia de dinhei- 
ro. Eslava fundada uma 
as maiores industrias do 
mundo. 

xxx 
O Poço de Lobato deve 

ser o Titusville nacional. 
Vencido o período lendá- 

rio, o petrofleo vae entrar, 
no Brasil, na phese de con- 
centração e de intensa ex- 
ploração. Ninguém se illuda, 
será uma formidável força 
econômica desencadeada no 
mundo dos negocios. Isso 
acarretará grandes transtor 
inações na vida nacional. 

Vamos assistir luclas me- 
moráveis. Começa com a re- 
finação. Depois, vêm as 
competições, a guerra das ta 
rifas, o dominio dos trans- 
portes, os monopolios dos 
poços, das distilarias, dos 
meios de escoamento da 
producção, dos mercados de 
consumo interno e externo, 
emfim, as allianças dos gru- 
pos para acabarem com a 
concorrência, os trusts... 

Não pensem que estou no 
mundo da lua. Todas as gran 

í deg industrias tiveram um 

Marcial Dias Pequeno 

| coircço modesto, como Lo- 
, bato. A questão é saber se 
' lia petroleo de verdade. Mas 

isso os technicos garantem. 
E' interessante assignalar 

que no período lendário do 
petroleo brasileiro tivemos 
também o nosso Bissell. Foi 
o sr. Monteiro Lobato. Co- 
mo o jornalista americano, 
eli ■ bateu-se pela imprensa 
(vn.jiolgou em determinados 
mfcjctient js a cjpínião popu- 
lar, recebeu a critica aos "te- 
chnicos", organizou compa- 
panhias, perfurou o solo, lu- 
ctou bravamente em pról da 
solução do problema do pe- 
troleo. Descoberto o "ouro 
neimo" na Bahia, o iornalis- 
ta. brasileiro limitou-se a 
dizer;- "quebrou-se o en- 
canto". 

Foi um desabafo. Dentro I 
em pouco, porem, não se fal- 
lará mais do" sr. Monteiro 
Lobato. Os Bissells do Bra- 
sil ficarão á margem domi- 
nados pelos nossos Rockfel- 
lers. E* esse o defino do jor- 
nalita:- criar riqueza, pode- 
rio c gloria para os outros. 

Um Hotel-Casino Nas 

Aguas de Santa Clara 

Aviso á Praça 

ADOLPHO NOWLOSKI, 
commerciante estabele- 
cido á Rua Santos Du- 
mont, n.0 86, com "BA- 
ZAR LONDRES", nesta 
cidade, participa á pra- 
ça que tendo dado bai- 
xa no seu ramo de ne- 
g)Dcio, aqharse á dispo- 
sição dos seus credores 
e amigos na sua residên- 
cia, á Rua 15 de No- 
vembro, 55. 

GUARAPUAVA, ü (De nos- 
so companheiro de serviço 
em excursão pelo Município 
de Guarapuava) — Segundo 
estamos seguramente infor- 
mados, o sr. Francisco De- 
mario, capitalista e commer- 
ciante aqui residente, en- 
trou em entendimeijtos com 
os proprietários da fazenda 
onde está locadsada a fonte 
de agua mineral "Santa Cia 
ra", afim de montar alli 
um hotel-casino. O novo 
balneário, si as negociações 
chegarem a bom termo, con- 
Lrá com todos os requisitos 

Agencia Renner 
Domingos Alves Pinto, 

Agente autorisado nesta cida- 
de, íeva ao conhecimento dc 
Seus freguezes e ao povo em 
geral que acaba de lrrnEfe- 
rir sua Agencia da Rua 15 
de Novembro para á Rua 
Ba.lduino Taques n." 65. UV 
fronte á Praça Barão de 
Garauna). a onde espera dos 
prezados freguezes a si a visi- 
ta.' ao novo estabelecimento. 

Ponta Grossa, 3 de Feve- 
reiro de 1939. 

Aviso 

AOS SRS. FAZENDEIROS 

A partir de 15 do fluen 
te, o Delegado Estadoal 
da Exposição Pecuaria, 
Dr. Lourival Conceição, 
estará á disposição dos 
srs. Fazendeiros para 
attender inscripções e 
prestar esclarecimentos 
sobre o certamen. Atten 
derá na Prefeitura Mu- 
nicipal, das 8,30 ás 11 
horas. 

^ "1' 11111 m 11111 n m Mj 

Oi Attestâdos 

Chovem!! 

As Pessoas de toda respe Rabilidade attestam uniforme 
mente a exceilencia do PEiT ORAL DF 
TENSE. O que abaixo se vae emana de S L,LÜ" 
tado estanceiro, e muito con ilecido em pelota

U
s
Strtí C abas- 

tenaz bronchite asthmadca co ^ ímn0S df 

ÜSiSSt* d0 US0 a0 PE 'TOBAÍ'a"DE ÍSüTi 

«i-fs? s ss sss Lr.»" - rr 
minha declaração é a mais sfolí Txn^cTJa3 

e por isso affirmo, ins-istindo,' Dar„ n 
0 da verdade 

condições analogas recorram ao PEITORAL DEC4NCTCn 
PELOTENSE —Pelotas. t Eli. ORAL DE 4NGICO 

r nf Aogstinho Pereira de Almeira Confirmo este attestado. t-i- p T . . 
jo (Firma reconhecida). Dr- E- L- Fermra de Arau- 

DEPOSITOLEeSoRATORI 26 de Março de 
- Pelotas UABOHATORI q de ant,ico PELOTENSE 
    

Um iterdadei ro 

teMmtKr/ 

est v; 
oe ^ 

ks.(ATHARIMftl 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 

MRHDR QUE QUALQUER CRÊMEdeTDUCRDÔR 

exigidos para prop n cionar 
todo o conforto aos banirs- 
tas. 

As aguas de Santa Clara, 
como é sabido, são tidas co- 
mo drs melhores do mundo, 
sendo de grande poder me- 
dicinal. Tantas e tantas são 
as curas que têm feito, qr.e 
são já tidas corno milagro- 
sas peia crendice jj ijmlar, 
Não poucos tratí dos dé me- 
dicina referem-se ás extra- 
ordinárias qualidades dessas 
aguas. 

Que o sr. Francisco De ava- 
rio chegue ao seu escopo, 
são os votos que formula- 
mos. Elle interessa sobre- 
modo a Guarapuava, que po- 
de ter nas aguas de Santa 
Clara uma apreciável fonte 
de renda. 

Delegacia Re- 

gional de Policia 
EDITAL 

FOLGUEDOS CARNA- 
VALESCOS 

De accordo com a portaria 
n.» 30, de 19 de janeiro ulti- 
mo, do Exmo. Snr. Dr. Che- 
fe de Policia do Estado, de- 
termino que sejam cumpri- 
das as seguintes disposições 
relativas aos folguedos carna- 
valescos: 
1.°) — Os bailes públicos só 

sei^âo realisados median- 
te licença expedida por 
esta Regional, mediante 
requerimento do interes- 
sado, devendo ditos bai- 
les terminar ás 3 horas 
da manhã; 

2.°) v— Os prestitos carana- 
valescos, estandartes etc., 
a serem exhibidos em 
publico, ficam sujeitos á 
vistoria e censura poli- 
ciacs; 

3.°) — Os blocos, cordões, 
assim como mialqrer pes- 
soa que deseja sahir 
phantasiada, só poderá 
faze-lo medianle licença 
fornecida por • st a Dele- 
gacia, assim coma os en- 
saios de cânticos ou mu- 
sicas para aquelles fol- 
guedos devem ser feitos 
de molde a não encom- 
modar o publico ou a vi- 
sinhança das casas onde 
se realisarem os ensaios; 

I- 4.°) —- Para o uso de masca- 
ras na rua ou nos bailes, 
assim como no corso, se- 
ja por um indivíduo ou 
por blocos, é indispensá- 
vel obter licença desta 
Delegacia, pagando os 
emulumcntos devidos, sen 
do que os responsáveis 
por blocos, cordões e ou- 
tros agrupamentog carna- 
valescos, poderão reque- 
rer a esta Regional a li- 
cença em conjuncto; 

5.°) — Não serão permiRidas 
plvantagias e canções at- 
tentatorias á moral e dos 
bons costumes, assim co- 
mo phantasias de unifor- 
mes com distinclizcs, em- 
blemas, bonés, golas, bo- 
tões usados por praças 
armadas, ou semelhantes 
aos mesmos; 

6.°) — Não será permittida 
a entrada em bailes ou 
divertimentos públicos de 
pessoas armadas, a não 
ser dos auxiliar s da po- 
licia, em serviço, deven- 
do nos bailes de socie- 
dades, as pesosas que ti- 
verem licença pa,-a porte 
de arma deixar a mesma 
na portaria da se iedade; 

7.°) — As pessoas que se uli- 
lisarem de lança perfume 
ficarão sujeitas á fiscali- 
sação da policia que pu- 
nirá os que disvirtuarem 
o seu uso; 

8.") — E' prohibida a perma- 
nência de menores de 18 
annos, de ambos os se- 
xos, em bailes públicos, 
aconiprnhados ou não; 

9-°) Fica prohibido, du- 
rante o corso, menores 
ou adultos andarem reco- 
lhendo serpertims e con- 
fetis nas vias publicas; 

10.°) — As transgressões ás 
determinações acima fi- 
carão sujeitas á-; ncnali- 
dades de desobidencia, 
alem das demais nrevis- 
tas nas Consolidações das 
Leis Pentes da Republica. 

Ponta Grossa, 8 de feve- 
reiro de 1939. 
Ten. Cel. Adolpho Guimarães 
Delegado Regional de Policia 
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A Scena De Sangue 

da Rua SanfAnna 

Criminoso e Doutrinador... Outros Detalhes Do Crime Passional 

Continua merecendo os 
m. is variados conmientarios 
a scena de sangue da rua 
SanfAnna. Therezinha Mu- 
nhoz, a esposa prostituída do 
> iicitador qiie se acha reco- 
lhido à Detenção, continua no 
Hospital de Caridade. Está, 

■ segundo apurou a nossa re- 
portagem, constatado que os 

ll 
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Club Thalia 
EDITAL 

1. " A Directoria deste Club 
tem o prazer de convidar 
aos seus Associados para 
assistirem 03 bailes car- 
navalescos nos dias 19 e 
21 com inicio ás 21 ho- 
ras, a matinée infantil 
no dia 20 com inicio ás 
17 horas até ás 22 horas, 
sprolongando-se depois 
das 22 horas para adul- 
tos. 

2.' Para estes bailes servirá 
de ingresso o, talão n." 1 
Janeiro 1939. — S m esse 
talão será vedado a en- 
trada . 

í.» Não serão fornecidos in- 
gressos especiacs. 

d." Ue accordo com a lei de 
menores, e para evitar 
dissabores, pedimos aos 
dignos socios que não se- 
jam acompanhados de 
menores. 

5.' Os blocos que queiram 
visitar o nosso club de- 
verão ser registrados na 
secretaria, que será at- 
tendido, dia 14 a 17 das 
17 ás 21 horas. 

Ponta Grossa, 1.° ds Fe- 
vereiro de 1939. 

A DIRECTORiA 
I 11 M 11 M m M 11 M m-4- 

ferimentos recebidos pela vi- 
ctima de Oscar Lopes Munhos 
não são graves, estando The- 
rezinha fóra de perigo. 

NAO QUIZ FALLAR A' 
IMPRENSA   

Um de nossos repórteres 
depois de obter a devida au- 
torização do illustre Delega- 
do Regional de Policia, cel. 
Adolphito Guimarães, foi ter, 
hontem á tarde, á Detenção 
local, afim de se avistar com 
o criminoso. Mal encarado, 
homem que parece trazer 
sempre o rancor como um 
dos traços característicos de 
sua individualidade, Oscar 
Lopes Munhoz, ao ser pergun- 
tado si desejava fazer alguma 
declaração á imprensa, res- 
pondeu negativamente. De- 
pois, começou a doutrinar so- 
bre ethica jornalística, dizen- 
do que nenhum orgão de pu- 
blicidade deveria se .-eportar 
a attentados como aquelle 
que perpretrou, pois isso si- 
gnificava espesinhamento aos 
seus sentimentos de honra. 
Proseguindo, disse que taes 
reportagens nenhum proveito 
poderiam trazer ao publico. 

Engana-se o solicita dor. Os 
jornaes devem estampar essas 
paisagens dolorosas da vida. 
Em primeiro lugar, porque 
têm o dever de informar aos 
seus leitores. Em segundo, 
porque têm o dever de se 
constituirem em instrumento 
de advertência e ensinamen- 
to. Mostrando o que é a vida, 
o seu aspecto bom e o sou 
aspecto mau, com o losario 
de conseqüências de que es- 
te ultimo lado sempre se faz 
MI ii ii MU ii mii um 

TIRO DE 
Communico aos Interess 

eripções dos candidatos a 
soldados deste Tiro de Guerra 
dirigir-se ao Snr. Presidente 
que os attenderá todos os 
uhâ ás 19 horas da tarde. 

DOCUMENTOS 
CERTIDÃO DE IDADE, 

ção do Tutor se for Orphão; 
i(5 annos para cima. 

J, Cardos» de Paula 
1 > I I I I I I I I M M i I I I I M I I I I I M4 11 I 111 I I I I I I I I I 

Rios m. Víclit 

GUERRA 21 
ados que está aberta as Ins- 
reservistas para a escola de 
21. Os candidatos deverão 
a rua 7 de Setembro n.» 83 

dias úteis das 8 horas da ma- 

EXIGIDOS 
do Registro Civil; autoriza- 
Idade para a inscripção de 

— O Secretario 

MODELO 1939 
1 Machina Underwcv.d semi -portátil noiselles 
1 Automóvel Ford, 4 cilind ros  
1 Electrola R. C. A Victor   
1 Radio Lira-Fone, 3 valvu Ias  
1 Machina Remington noise lies  
1 Machina Remington typo 10 

1 350$000 
4:000$000 
1 .-ÔOOJOOO 

S00$000 
1:800$000 
1 OOOÍOOO 

João Vargas de Oliveira 
RUA 13 DE NOVEMBRO. 30 — PHONE. 4-5-8 
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Fabrica de Espelhos SanfAnna 
RUA SANTOS DUMONT. 76 

Espelhos, Respelha çõos, Lapidação, Bi- 
saute, Opac.ição, Pa u-Brisa, vidro para 
automóveis e vitri ne, e em geral. 
Encarrega-se de substituição de espe- 
lhos novos em moveu. 

ALVES & BROM\OFF 
■M"» M H i I I 8 I t I 1 M I I M M- 

Agenda Ford 

Relação dos Carr os 

Usados a Venaa 

1 Caminhão V8-19ã3, comp rido, cj carrose- 
ria, pneus 32x6 ouplos 

1 Caminhão V8-1934, compri do. cl carrose- 
ria e cabina 

1 Caminhão V8-193'i curto 
1 Caminhão V8-193i, longo c| carroseria e 

cabina 
1 Caminhão V8-1934, cjcarr oseria, cabina, 

rodas duplas 
1 Caminhão V8-1934, longo c| cabina, refor- 

çado 
1 Caminhão Ford 1931 
1 Caminhão Tigre 1937 
1 Caminhão Tigre '930 
I Caminhão Ramona 1929, c|carroseria e ca- 

bina 
1 Chassis Connuermal 1926, c|carroseria e 

cabina 
1 Caminhão Chevrf iet 1928 
I Douhle Phaeíon Ford 1929 
1 Double Phaeíon F-.rd HO 
í Double Phaeíon l-ord 192;; 
1 Doubl- Phaeíon Chevrole t 1929 
I Double Phaeíon Chevrole t 1929 
i Double, Phaeíon Chevrole t 1929 
1 Double Phaclon Chevrole t 1929 
1 Double Phaeíon Ghevrolc t 1928 
1 Double Phaeton Chevrolet 1926 
1 Double Phaeton Hupmobi 'e 1928 
1 Double Phaeton Oldsmob ile 1930 

1 Barata Chevrolet 1934, de Luxo 
1 Barata Ford 1929 
1 Barata Chevrolet 1928 
1 Sedan V8-1937 
1 Sedan V8-1937, 4 portas 
1 Seían Chevrolet 1834, 4 portas 

13.UUU$Ü)UWt 

13 000$00í' 
lOtOÜÜJOOC 

9 ;000$00<J 

8:000$000 

7:000$0üu 
4:000$0(y 
9:000$00c 
SMOIOÜí1 

5.Ü00$Ü0' 

2;500íB00C 
i ■500,1000 
6.000.?000 
9:009^000 
5.060$000 
0 rooiooo 
4 000$000 
4 Mooaooo 
3 5001000 
2-300I000 
2r,)00$000 
3.C00$00C 

oooiooo 
10:0008000 
7:500a00( 
1 :800a000 

14 :'i00$0ü0 
13:000$000 
d:000$0t 

acompanhar, um jornal pode 
indicar aos menos inexpe- 
rientes o melhor caminho a 
seguir. 

CLcar Lopes Munhoz, indi- 
víduo turbulento, dado a ri- 
x; s c valentias, não se soube 
conduzir na vida. Nada cons- 
truiu. Não sonhe siqüer abro- 
queíar o ceu lar contra as in- 
vestidas da vicissitude. Em- 
ban fustou pela senda do cri- 
me, das tropelias. Abandonou 
a esposa e filhos, entregando- 
os á miséria. 

A sua esposa foi condemna- 
vc'mente fraca. Não soube 
se armar do estoicismo e da 
abnegação que devem acom- 
panhar toda a mulher que ja- 
mais pretende abandonar o 
caminho limpo da, dignida- 
de, para não ir ter ,o cami- 
nho aviltante da prostituição. 

Oscar Lopes Munhoz, esque- 
cendo-se que era tanto cul- 
pado como aquella, < ue um 
dia foi sua companheira pela 
situação em que estão um e 
outra, foi procurar a esposa 
no lodaçal da degradação pa- 
ra exterminar-lhe a vida. 

Errou annos seguidos, con- 
correu para destruir o seu 
lar e, alfim, eommetteu um 
erro maior, que foi o de pro- 
curar uma vindicta extempo- 
rânea. 

Agora, recolhido ao cárce- 
re, como res,ponsavel pela 
pratica de dois crimes, pre- 
tende doutrinar sobre ethica 
jornalística, e. só porqti? é 
ede quem está envolvido n^s- 
se crso vergonhoso, levolta 
sc contra a inevitável publi- 
cidade em torno da brutal 
scena dc sangue que consu- 
mou ... 

Está com as mãos t ntas do 
sansuc e se ju'ga um evange- 
lifr dor... 

OUVINDO JULIETA FER 
REIRA  

1 O repórter procurou ouvir 
também a alcofeira Julieta 
Ferreira, em cuja pensão tem 
Therezinha Munhoz o seu 
quarto. 

Eis como fatiou a cortesã: 
— Residimos, eu e There- 

zinha, numa casa da rua Sant' 
Anna, onde outrora esteve um 
restaurante. A pensão de mi- 
nha propriedade fica na rua 
Engenheiro Schambcr. Na 
primeira, na noite do crime, 
achava-me em companhia de 
Anatalia, outra pensionista 
minha. Em dado momento 
ouvi tres tiros. Sahi á janel- 
la, intrigada. Vi Oscar Mu- 
nhoz correr para o lado do 
Tiro 21. Fechei a janella e 
recolhi-me ao quarto. Passa- 
dos poncos momentos, ouvi 
que batiam insistentemente á 
porta. Cheguei-me a ella. 
Ouvi que Therezinha suppli- 
cava que a abrisse, dizendo- 
se ferida. Por uns instantes, 
fiquei attonita. Não sabia o 
quo fazer. Abri a porta. The- 
rezinha coberta de sangue e 
barro cabellos revoltos, livi- 
da e chorando, agarra-me 
pela mão, conduz-me ao meu 
quarto c, alli chegado, deixa- 
se tv., i- sobre o tapete, ao 
mesmo tempo que repetia es- 
tar ferida. 

Sahi em soccorro medico, 

ao mesmo tempo que Analia 
attendia a collega. 

Trarisportamos Therezinha 
ao Hospital, onde foi ella as- 
sistida por um illustre facul- 
te tivo. 

— E soube como se passou 
a scena de sangue? 

—■ Therezinha, á tarde, re- 
cebera um telephonerna para 
ir ter ao Retiro Fe.iz, um 
"reiicez-vous" sito na Villa 
Boa Vista, para um encontro 
amoroso. Voltou dali: somen- 
te á noite. Em caminho, o au- 
tomóvel que a conduzia enca- 
lhou , E la própria esteve aju- 
dando a vencer aquelle einpe- 
ço. Como houvesse chovido, 
sujou-se inleir: mente de bar- 
ro. O automóvel continuou, 
porem, no mesmo lugar, de 
vez que tinha soffri.lo serio 
desaranjo e quasi se incen- 

i diado. Passava um carro par- 
I ticuíar. O propriet: rio offe- 
réccu passagem a Therezinha 
e ao cavalheiro que a acom- 
panhava. Proximo á minha 
pensão o carro parou. There- 
zinha desceu e os dois ho- 
mens proseguiram. A minha 
companheira dirigiu-se á mi- 
nha pensão da rua Engenhei- 
ro Schrmber, afim de pedir 
á criada que aprestasse um 
banho para ella. E sahiu, ru- 
i a á casa onde moramos pa- 
ra se munir do necessário pa- 
ra o banho. Quando passava 
pelo portão da pensão de 
Neno Pieckc, viu-se, de ino- 
(pino, alánada pelo marido, 
que, dc revolver em punho, 
vociferou: "sem vergonha!". 
A seguir, Lopes Munhoz levou 
o revolver ao peito da espo- 
sa, como a procurar o me- 

lhor lugar onde penetrasse de 
maneira mortal o halasio. 
Therezinha, tomada de deses- 
pero, envidando forças ante 
a iminência do perigo, empre- 
hendeu luta cora o aggressor. 
IJeguTou a arma. Na luta, 
Munhoz feriu-se com um tiro 
p rtido de seu proprio revol- 
ver. Depois, o soücilador des- 
feriu tres tiros contra a mu- 
lher, dando-lhe, ainda, repe- 
tidas pancadas com a arma 
na cabeça. Vendo-a prostra- 
da, julgando-a já com vida 
tonue, abandonou o local, 
sendo preso logo deprs para 
os lados por onde fugira, pois 
vários policiaes í ccorreram 
ao local momentos empós ás 
detonações. 

— E o homem da capa de 
cabardine? 

— Não existe nenhum ou- 
tro homem. Oscar Lopes Mu- 
nhoz feriu-se com o seu pro- 
prio revolver. Si a sua arma. 
como consta, apresentava só 
tres capsulag deflagradas, é 
porque elle, com o fito de 
'ancar confusão, trocou o 
querto cartucho usado. 

1— E como sabia Munhoz 
mie a esposa passaria por 
alli. áquella hora? 

— Fazia dias que elle a es- 
preitava. Sabia qáie ella re- 
sidia na casa da Rua Sant' 
Anna. Não ignorava, também, 
que cila, toda a noite, deixa- 
va a pensão da ma Engenhei- 
ro Schambcr para fazer 
aquelle trajecto. 

Foi porisso que a esperava 
áquella noite, escon ido no 
portão da pensão de Nena 
Riecke. 

Foi o que declarou Juliet:: 
niccke. 

De Novo Violada a 

Fronteira Manchu' 

aUATRO HORAS DE CCMÜ ATE A S MARGENS DO RIO 
AMLli   DK JABONL/EÍJ IUMÜARAM — 

TOK1Ü, 9 (D.) — Os rus- 
sos continuam commeiteudo 
novas violações da fronteira 
do Mandchukuo. Por esse mo- 
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Decretos do Governo 

Sociedade 'Recreativa 

Dante Alighiere 
CONVITE 

Kealizando-se á 12 do cor- 
rente (Domingo) -.im "tre- 
mng" de resistência, para o 
Carnaval, convidamos os 
nossos associados a tomarem 
parte nessa prova, que terá 
inicio ás 14 horas até ás 2 do 
dia seguinte. 

Afim de proporcionar 
maior animo aos foliões, terão 
e concurso de um afina- 
do Jazz-Band, com completo 
repertório das marchas car- 
navalescas, offerecendo-se, 
portatno, a opportunidade 
de afinarem as GARGANTAS 
para os dias da folia. 

Certos do comparecimento 
do maior numero de foliões, 
antecipadamente agradece. 

A DIRECTORIA 

tmpreza de Melhora- 

mentos Urbanos 8/A 
Convid; mos os Senhores 

accionistas desta Empreza 
para assistirem ao lançamen- 
to da pedra fundamental do 
prédio a ser conslnudo na 
Rua 15 de Novembro esquina 
7 de SetemSro c destinado ao 
hotel, cujo acto sc dará as 10 
horas do dia 12 do corrente, 
Domingo. 

Ponta Grossa, / de Feverei- 
ro de 1939. 
Os directores: 

Cláudio Mascarenhas 
Alberto Thielen 

CUIilTYBA, 9 (Succursal, 
peto lelephone) — Foram ho- 
je assignados, entre outrog, 
os seguintes decretos: 

— nomeando Lucidia San- 
tos para o Grupo Egcolar de 
JagLarialiyva; Jacytüo Cor- 
reia, Juvaldi de Olira e Pau- 
lo Ferreira Nascimento para 
0 Grupo Escolar de Sertano- 

J polis; Leonyr Muder e Dolo- 
res Muller para o Grupo Es- 
colar de Porto Amazonas; 
Cornelia Syivestre Correia e 
1 uy S. Ponteg para o Gru- 
po Escolar de Teixeira Soa- 
res; .Noemi,. Joaíiuim Medei- 
ros, Leüa Freti Kumiel, Ma- 
ria Wiezer, Irene Las e Gia- 
cy Balão para o Grupo Esco- 
lar de iraty; Ottilia Lacerda 
e Oct.cilia Lacerda, para o 
Grupo de Entrç Rios; Aracy 
Lopes e Aloysio Antunes, pa- 
ra o Grupo Escolar de Cas- 
tro; Marina Antunes Olivei- 
ra, para o Grujjo de Londri- 
na; Dalton Frederico de Mel- 
lo, para o de Castro; Rosalo 
Queiroz, para o de Palmeira; 
Ary de Almeida, Lorival 
Sponholz, Antonia Cori.la P. 
Barros, Noemy Alch Torres 
e Celso Nicolau dos Santos, 
para o de Imbituva; Rosa 
Federmann, Molda Bitten- 
court do Prado e Laurea Pa- 
checo Nascimento, para o de 
Guarapuava; Aydee Zaul Kar- 
pen, Cyrene Santos França e 
Buy Ayres Pacheco, para o 
de Prudentopolis; Gloria 
Tcmski, para o de Reserva; 
Francia Elle, também para o 
de Reserva; Diva Farie Pei- 
xoto, para o de Ypiranga; Ma- 
ria Nicolas. para ; de Re 
bouças; Fr; ncisco Texeira 
1" bas, para o de Tibagy; li sa 
Correia de Aquino e Maria 
Moreira Campos, para o de j 

;_FterínV ndes Pinheiro; Felita | 
Figueira Jorge, para o dc 
Senges; Stael Araújo, para o 
de União da Victoria; Hilda 
Cogdagnione, para o de U. 
da Victoria; Eunice Baptista 
Duarte, para o de Pirahy; Al- j 
bertina Alves Guerra, idem; 
Sarah Sartori e Chycela Cosa, ! 
para o de Jaguariahyva; Elso : 
Mello França, para o de En- ' 
tro Rios; Dinorah Baptista, l 
Enedina Bahler e Leonor Ma- 
chado, pr.ra o de Jaguariahy- 
va. 

— exonerando o agronomi 
Antonio Alves Rocha Loures 
do cargo de prefeito de Ser- 
ro Azm; 

— nomeando o agvonomo 
Ivahy Martins para as func- 
ções de prefeito de Serro 
Azul, ficando exonerado das 
funeções de prefeito de Rio 
Azul. 

— foi assigmulo um decre- 
to fícultando o praso até o 
dias a contar da data da ex- 
pedição das facturas para a 
apposição dos sellos do im- 
posto sobre vendas e consi- 
gnações mercantis e sua con- 
seqüente inutilisação na res- 
pectiva duplicata; 

— outro decreto assignado, 
tendo em vista não haver sido 
approvado o quadro do pes- 
siai do Departamento de Ren- 
das e Recebedorias, determina 
que í s dlrectorias e as re • 
dorias e thesourarias e as re- 
partições arrecadadorag em 
geral devem effectuar o pa- 
gamento dos vencimentos da- 
quclle pessoal do mez de ja- 
neiro ultimo. 

z uiiier 
BEBIDA NACIONAL E 

ÚNICA 
Preparada com finíssimas 
hervas midicinaes, sob ri- ! 

goroso controle hygienico. ! 
Único Depositário nesta 
Praça. 
ARMAZÉM SANTANNA 
Rua Cel. Cláudio, 22 

Sociedade Recreativa 

Dante Alighieri 

AVISO 

Levamos ao conhecimenlo 
de nossos dignos associados 
que, para os Bailes Carnava- 
lescos a realizarem-se nas 
noites de 19 e 21 do corren- 
te mez, é necessária a apre- 
sentação do talão de mensa- 
lidade n.® 1, juntamente com 
o convite. 

Outrossim, communicamos 
que a Secretarhi do Club, en- 
contrar-se-ha á disposição 
dos Sprs. Associados, duran- 
te os dias 16, 17 e 18 do cor- 
rente das 19 ás 22 horas. 

A DIRECTORIA 

Dr. Amadeu de Paula 
Cirurgia-Dentisfa 

RUA AUGUSTO RIBAS, 109 

Sapateiros 

. .PRECISA-SE de montado- 
res. Para mais informações, 
dirija-sc- ao Cortume Ponla- 
gros^ense Ltda. 

Noticias da Guerra e 

Da Marinha , 
CHEGOU Aü RIO 

RIO, 9 (D.) i— Tendo ater- 
ri.sado em Florianópolis, por 
motivo do mau tempo, na ma- 
nhã de hontem, levantou vôo 
hoje, tendo chegado ao Rio, 
o general Josp Joaquim de 
Andrade, commandante da 
3." Região Militar, que aqui 
vem a chamado do ministro 
da Guerra. 

CHEGOU A MISSÃO 
AMERICANA 

RIO, 9 (D.) — O navio 
"Argentina", que hoje entrou 
no porto, trouxe, alem de in- 
nuraeros turistas, os membros 
que vem integrar a Missão 
Naval Americana no Brasil, 
inclusive o novo chefe, que 
substituirá o coronel Kinney, 
que ora se retira. 
Paliando aos jornaes, o coro- 

nel Kinney affirmou que ti- 
nha duas marinhas; uma a 
da sua patria e outra do Bra- 
sil, dizendo, ainda mais, que 
os dias mais felizes de sua 
vid; foram aquelles que pas- 
sou como membro da missão 
americana no Brasil. 

PARTIU PARA A EUROPA 
RIO, 9 (D.) — Embarcou 

hontem para a Europa, onde 
vae chefiar a nossa Commis- 
são de Compras, bem como 
servirá de addido militar in- 
terno á embaixada brasileira 
dc Berlim, o coronel Gustavo 
Cordeiro de Faria. 

CHEGARA' A 15 
RIO 9 (D.) — O Ministé- 

rio da Marinha recebeu com- 
municaçâo dc que no dia 15 
amanhecerá em aguas da Gua- 
nabrra o navio de guerra 
americano "Baby", que aqui 
permanecerá até ao dia 21. 

TOMOU POSSE 
RIO, 9 (D.) — O capitão de 

mar e guerra Durval Teixei- 
ra tomou posse do posto de 
commandante da flotilha de 
contra-torpedeiros. 

NÃO ERAM BRASILEIROS 
RIO, 9 (D.) — Em virtude 

de não serem brasileiros, mas, 
sim, naturalisados, 6 alumnos 
do Centro de Preparação a 
Officiaes de Reserva, foram 
hoje desligados desse curso. 

TERRITÓRIOS MILI- 
TARES 

RIO, 9 (D.) — Noticia-se 
que serão criados territórios 
militares nas fronteiras bra- 
sileiras. 

Amapá, Rio Negro e oeste 
dc Matto Grosso, serão algu- 
mas das regiões onde serão 
creados esces territórios mi- 
itares. 

tivo, o embaixador ■•o paií 
om Moscou apresentou enér- 
gico protesto unlo ao Com- 
misst.riado dc Relações Exte- 
riores. 

Hontem, nas margens do rio 
Anuir, deram-se violentos com 
bates pelo esjiaço de 4 horas. 
Ao final, os russo ■ retiraram- 
se deixando no campo 8 mor- 
tos . 

Hoje, a Cavaliaria Ja Mon- 
goiia Exterior lamheir. offe- 
receu comb. te ás tropas do 
Manchukuo, tendo balido, de- 
pois, em retirada, com 2 mor- 
tos. 

ARC ETO AGNER 
Transcorre hoje a lata na- 

U 1 cia do sr. Arocto Agner, 
honrado e operoso 2.° CoRe- 
ctor Federal nesla cidade 6 
cavalheiro de notorio relevo 
ms espheras sociaes prince- 
zinas. Registrando o facto, 
tão auspício.o para nós conio 
para o vasto c soüdo circulo 
de amizades do distineto na- 
taliciante, folgamos em ser os 
primeiros', servíndo-nos des- 
tas columnas, a dar a Aroeto 
Agner o nosso parabém s'n' 
cero e cordial. 
 (oüo) —  j| 

Não ha boa digestão, onde 
não houver um calix de 

Ofti ff ia 

O HURACAN NÃO VAE A 
BELLO HORIZONTE 

RIO, 9 (D.) — Está defini- 
tivamente resolvido que (). 
Hurac: n não irá a .Bello Ho- 
rizonte. 

Dessa maneira, na próxima 
segunda-feira o Club Argenti- 
no voltará a Buenos Ayres. 

OS PAULISTAS VÃO AO RIO 

S. PAULO, 9 (D.) — Km- 
barcam amanhã para o R10- 
onde deverão disputar no 
proximo domingo a segnna 
partida da melhor das tres n" 
campeonato brasileiro, os el 
menlos do selecionado paulis- 
ta. 

ELEVADO A EMBAIXADOR 

RIO, 9 (D.) — N Ministé- 
rio das Relações Exteriores, 
o sr. Getulio Vargas assignw 
hoje ii mdecreto promovendo 
a embaizador do Brasil en 
Budapest o funcionário diplo- 
mático em Bogotá sr. Octavio 
Fialho. 

CHEGOU O CQRONEL 
RISBO 

NATAL. 9 (D.) — Chegou 
hoje a esta capital o coronel 
Riseo, da aviação italiana, 
que estuda a formação de 
uma linha acrea regular en- 
tre a Italia e a America do 
Sul. 

*** 

lação desse navio g111"' 
ainda, passar aos botes sal- 
va-vidas . 

Hoje foram recebidos s:f' 
naes de soccorro dum navtd 
inglez, o "Glukoçv", que s0 

acha em perigo na costa 

11 M !»■* 

CAMPANHA DB ALPHABE- 
TISACAO 

RIO, 9 (D.) — Os directo- 
res da Cruzada Nacional de 
Educação enviaram um offi- 
c'o a cada prefeito brasileiro, 
solicitando que a 13 de maio 
proximo sejam inauguradas 
cm cada município, pelo me- 
nos, 3 escolas primarias. 
   - 'ono) —  

FOI APPROVADO O REGU- 
LAMENTO 

RIO, 9 (D.) .— O presiden- 
te da Republica approvou ho- 
je o regulamento da 8." Ex- 
posição Nacional de Animaes 
o Productos Derivados, a se 
realisar no Rio. 

S. O. S. 1 
O NAVIO "GLUKOW" ESTA' EM PERIGO   ENCON 
TRADOS OS DESTROÇOS I) E UM CARGUEIRO 
N. YORK, 9 (D.) — Rebo- 

cados pelo "Urania", que os 
encontrou 1290 milhas a no- 
roeste de Nova York, chega- 
ram hoje aqui os restos dum 
n: vio inglez, de mercancia, 
cujng signaes dc perigo fo- 
ram ouvidos ha vários dias. 

Ao que se suppõe, a tripu- gleza. 
m i ri »»•*->*•»+•* m i m m i m 11*** 

Âccidentes 

Sr. empregador: — V. S. está a par da 'e' s0I'rí 

âccidentes do trabalho? Tem o livro exigido? — Co* 
rece o acto do sr. Ministro doTrabalho de 1.® de Agosto 
etc. 7 — Consulte a 

«BRASIL» 

Sr. leitor V. S. ^ previdente? — Se-lo-há ainda mais, coif 
fiando oa seus seguros a 

O ^ 3. ,s ii Companhia dt 

Sagiros Qara? í 
- Agente Procurador — KRNANI LEITE MENDES 
toro»fo Win»», 87 — Cair* 

fí 

A* 
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Fabrica de Gasogenio "SULLY" 

Tem a satisfação de avisa 
de caminaões qu^ o preço 

adaptado e íuacrionando 
brica presta assistência 
o dá garantias quanto ao 
a defeitos de fabricação 
motor do caminhão. 
O motor qac soffrer es 
produzidos pelo Gazoge 
gratuitamente. 

ALCIDES BITTENCOU 

ar a todos os propritarios 
do apparelho typo c." 1, 

é Rs. 4:6068000. A Ea- 
gratuita aos compradores 

funccionamente, qui nto 
e quanto a estragos no 

tragos cemprovadameute 
nio Suliy, será sibstituido. 

KT & C.f — P. Grossa 


